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PARTE OFICIAL.

1.a s e c c i ó n — MINISTERIOS.

PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS.

La R e i n a  nuestra Señora (Q. D. G.) y su 
augusta Real familia continúan sin nove­
dad en su interesante salud,

M INISTERIO DE LA G U ER R A .
El Capi tón ge ner al  d e  C a t a l u ñ a ,  d e sd e  Ba­

g á ,  en 30 de  N o v i e m b r e  p r ó x i m o  p a s a d o ,  d i ­
ce q u e  los cabeci l las  Ga lar t  y Castel l ,  con a l ­
gunos  facciosos,  se h a n  r efugi ado en F r a nc i a ,  
según  se asegura .  Que  el b r i g ad i e r  Manzano 
con la c o l u m na  de  su m a n d o  s o r p re nd ió  á 
una  gavil la de  15 facciosos cerca de T a l a m a n -  
ea c a usá ndol es  dos mue r t os  y ha ci endo otros 
dos pr i s i on er o s ;  q u e  ei c a pi t án  D. José Vi l la -  
c a m p a , jefe de la co lumna de Tona , s o r p r e n ­
dió en el Coll de  Romag at s  á un oficial ,  un 
sargent o y dos i nd i v i duos  facciosos, q u e  fue­
r o n pr i s ioneros .  P o r  ú l t i m o,  remi t e  u na  r e l a ­
ción de  19 p r es e nt a do s  á indul to.

El  m i s m o ,  con fecha 1? del  ac tual  d esde  
Berga , mani f iesta  el b u e n  es pí r i tu  en q ue  se 
e n c u e n t r a  aquel  p a i s ;  q ue  la co l umna qu e  sa­
có d e  Barcelona al m a n d o  de su a y u d a n t e  de 
c a m p o  D. José Ol ivas ,  s o r pr e nd i ó  al cabeci l la 
R a m o n e t  Né y  á dos oficiales ca r l i s tas ,  q ue  
fueron pr i s ioneros .  R emi t e  otra relación de  38 
facciosos p r es e nt a do s  á indul to.

El  g ener a l  segun do  cabo de  di cho d i s t r i to  
en  2 del  ac t ual  par t i c i pa  q ue  el c o m a n d a n t e  
de  la c o l u mn a de  Labisbal  de P a n a d o s  logró 
a l c a nz a r  el 30 de  N o v i e m b r e  al cabeci l la Bor-  
ges en  las m o n t a ñ a s  de Monmell  , Se l ma y 
Monleagut ,  h a c i e n d o  pr is ioner os  al t i tu lado te­
n i en t e  D. Pab l o Basall  y al s ar gent o p r i m e r o  
Fr anc i sco N a d a l ,  consiguiendo q u e  se s e p a r a ­
sen 18 de  los 58 facciosos q ue  c o m po ni a n  la 
gavil la.

MINISTERIO DE LA GOBERNACION DEL REINO.
El G o b e r n a d o r  Capi tán  gener al  de  P ue r t o -  

Rico , con fecha 17 de  O c t u b r e  úl t i mo,  da 
cuent a  d e  q ue  la t r a nq u i l i d a d  públ ica  c ont i ­
n u a b a  en aquel la isla sin al teración.

MINISTERIO DE COMERCIO, INSTRUCCION
Y O B R A S  P U B L I C A S .

La s u ba s ta  del  Boletín del  mi smo se verif i­
ca rá  el 10 del  c or r ien t e  me s  á las doce  del 
dia en el local q u e  ocupa d icho minis ter io.  =  
De o r d e n  de  S. E . , el secre t ar i o g e n e r a l ,  F é ­
lix Mar t in  Romero.  3

2 .a s e c c i ó n .— OFICINAS GENERALES,
DIRECCION G E N ER AL  DE INSTRUCCION

P U B L I C A .

Negociado I?
Se hal la v a c an t e  en la facul tad de  me d ic in a  

de la u n i v e r s i d a d  de  Sant iago la cá te dr a  de 
física y q u ím i ca  mé d ic as  , do t ada  con el s ue l ­
do y v e n ta ja s  q u e  co nced e á los ca tedr át icos  
de escala la legislación vigente.  P a r a  s er  a d ­
mi t ido á la oposición á d i cha  c á te dr a  se n e ­
cesita : P r i m e r o ,  ser  español .  S e g u n d o ,  t e n e r  
24 años  c u m pl i d os  de  edad.  T e r c e r o ,  h a b e r  
. recibido el g r ado  de  doctor  en la mi sma fa­
cultad.  Los ejercicios de  oposición se ver i f ica­
r á n  en la u n i v e r s i d a d  de  esta corte an t e el 
t r i buna l  q u e  al efecto se n o m b r e ,  y consist i ­
r á n  en las p r u e b a s  de  i d o n e i da d  q u e  exige el 
titulo 2.° de la sección 3? del r egl ament o de 
estudios a p ro b ad o  por  Real  decr et o de  19 de 
Agosto últ imo.

Los i n te resados  p r e s e n t a r á n  á esta d i rección 
s u s  solicitudes,  a c o m p a ñ a d a s  de  s us  títulos, y 
con la relación de sus méri tos  y servicios.  
Dichas i ns t anc i as  d e b e r á n  q u e d a r  e n t re g ad a s  
antes  del dia 1.° de  F e b r e r o  del año p r ó x i ­
mo v e n i de ro ;  en la intel igencia de  que  espi ­
r a d o  este plazo no se a d mi t i r á  i ns tanc i a al gu­
na  a u n q u e  su fecha sea anter ior .

Madr id  1.° de  Di c iembr e de 1847. = E 1  d i ­
rec t or  g e n e r a l ,  Antonio Gil de Zárate.

DIRECCION G ENE RAL  DE OBRAS
PUBLICAS.

Con arreglo á lo dispuesto en la ley de  16 
de Agosto de  1841, a p r o b a d a  por  las Cortes,  
ha  tenido lugar  en el dia de  hoy,  en el local 
q ue  ocupa el minis ter io de  C omer ci o,  I n s t r u c ­
ción y Ob ra s  púb l i cas ,  el sorteo de las 390 
acciones  del emprést i t o de  ocho mil lones p ar a  
la habi l i tación de la c a r r e t e ra  de  la Coruña,  
cuya  amort ización c or res pon de  en el p r es en t e  
añ o ,  s e gún  lo p r ev e ni do  en el arl .  8? del r e ­

g l ament o a p r o b a d o  por  el G o b i e r n o ,  y r e e x ­
t racto de  las ocho acciones  q u e  al t enor  de le 
d i spues t o en  el art .  9.° de b en  ser  ex t ingui das
me d i a n t e  el p r emi o de  10,000 rs. vn.  á cada
u n a , ha b ie nd o  cabido la s uer t e  pa ra  la a m o r ­
tización y pr emi o á los n ú m e r o s  q ue  á cont i ­
nua c ión  se e x p r e s a n :

2 1972 4142 G33G
49 1985 4143 6375
50 2013 4191 G378
68 2037 4192 6400
75 2017 4213 6424

114 2009 4217 6483
133 21 ¡0 4246 6493
143 2 1 12 4268 650!
210 2151 4271 6 5 1 1
211 2153 4¿92 6 5 7 7
250 2201 4320 6581
287 2295 4323 6614
298 2324 4327 0651
309 2327 4341 6658
315 2333 4359 6673
335 2562 4370 6685
344 2373 4419 6778
364 2376 4433 6799
425 2441 4439 6817
462 2464 4441 6822
492 2466 4451 6835
522 ! 2510 4 i 59 6845
566 I 2549 4482 6849
573 2581 4496 6855
593 2533 4501 6862
612 2595 4518 6939
621 2603 4548 6973
640 2610 4609 6993
656 2638 4653 6996
666 2648 ' 4655 6999
683 2671 4711 7017
702 2677 4715 7028
729 27 i 0 4742 7050
739 2736 4800 7053
746 2741 4809 7086
798 2840 4836 7099
830 2847 4841 7105
833 2861 4851 7107
846 2919 4855 7T22
862 29 2 4883 7127
868 2928 4884 7145
877 2953 4890 7158
921 2966 4949 7173
925 2969 5015 7176
932 2978 5062 7181
94! 3046 5065 7193
957 3050 5076 7210

1033 3082 5175 7215
1049 3124 5240 7254
1083 3127 5329 7259
1127 3139 534 4 728!
1175 3170 5369 7306
1185 3190 5393 7310
1208 3241 5448 7311
1212 3247 5464 7315
1227 3254 5467 7333
1239 3255 5498 7368
1267 3316 5512 7390
1271 3321 5557 7400
1295 3355 5638 7406
1302 3371 5640 7409
1364 3374 5679 7411
1365 3386 5686 7461
1371 3399 5712 7462
1396 3411 5720 7519
1400 3476 5727 7529
1401 3478 5816 7532
1437 3504 5832 7535
1487 3508 5850 7545
1609 3563 5858 7574
1618 3607 5859 7580
1635 3615 5897 7583
1637 3631 5906 7593
1667 3638 5924 7618
1671 3699 5935 7644
1676 3721 5959 7648
1679 3739 5967 7681
1697 3791 5980 7694
1709 3804 5989 7700
1716 3816 5992 7717
174-0 3843 5996 7719
1751 3896 5997 7730
1798 3906 6000 7738
1810 3933 6010 7748
1815 3954 6019 7760
1819 3963 6084 7763
1824 3971 6113 7781
1844 3979 6132 7786
1861 4016 6136 7822
1891 4019 6185 7853
1897 4030 6193 7868
1902 4040 6194 7905
1924 4054 6201 7913
1941 4095 6207 7920
1942 4117 6237 7923
1960 4134 6248 7989
1961 4138 6329

Acciones que deben ser extinguidas por haberla: 
tocado el premio de 10,000 rs. vn. á cada una.

133 4949 5638 5832
1033 5065 5720 7 7 8 l

Lo q u e  se ha ce  s a be r  al públ ico p a r a  su i n ­
tel igencia.  ^Madr i d  7 de  Di ci embr e de 1 8 4 7 . = E 1  d i r e c ­
tor g e n e r a l , José Garc í a Otero.

3 .a secc ió n . —  ANUNCIOS.
Por  edictos convocatorios con fecha 2 del 

actual  se l lama á concurso pa rr oqui al  p a r a  la 
p rovis ión de dos cura tos  de la santa  iglesia 
c a t edr a l  de  Or ihue l a ,  el cura t o de las villas 
de  C a u d e t e ,  A y o r a , A lm o r a d í ,  G u a r d a m a r ,  
del Pinojo,  Agost ,  Torrevioja ,  Sal inas  de  E l -  
d a ,  San  Miguel del Campo y el de S an  J u a n  
de  Alicante.  Y t ambi én  las vicar ias  de la A p a­
r ec i da ,  La Murada , Santa  Pola y del Pinojo, 
todos vacant es  en esta mi diócesis;  asignando 
40 dias  de  té r mi no ,  contado desde  esta focha, 
d e n t r o  de  los que  d eber án  f i rmar  la oposición 
los q u e  q u i e r a n  y se hallen con los requisi tos 
n e ce s a r i o s ;  y al efecto a c u d i r á n  por  sí ó por  
sus a pode ra dos  á la secretaría de  c á m a r a  del 
o b is p a d o ,  a c o m p a ñ a n d o  la par t ida de  b a u t i s ­
mo y relación en f or ma  de es tudios ,  grados,  
ó r d e n e s , mér i tos  y servicios.

4 . a s e c c i ó n . P R O V I D E N C I A S  J U D I C I A L E S .

D. Nicolás Miranda,  j uez  de p r i m e r a  i n s t a n ­
cia de  osla vil la de Escalona y su part ido.

Hago s a b e r  q u e  por  el p r o c u r a d o r  de n ú m e r o  
D. Cándi do Munc har az ,  en n o m b r e  y r e p r e ­
sentación legí t ima del  Exorno.  Sr. d u q u e  de 
Fr ías  y de  E sc al ona ,  vecino de M ad r i d ,  se ha 
a cudi do á este j uzgado y escr i baní a del  que 
r e f r en da  en solici tud de que se pr oceda al apeo, 
des l inde  y amoj ona mi ent o de las t i er ras  que 
á S. E. le p e r t e n e c e n ,  sitas en  t ér mi no j u r i s ­
diccional  d e  esta vi l la,  al sitio de los C a r c aj a -  
les ,  á lo q ue  se ha accedi do po r  auto de  este 
d i a ,  m a n d á n d o s e  p r a c t i ca r  di cha  di l igencia 
por  peri tos q u e  desi gnen las par l es  ó du e ño s  
c o l i ndan tes ,  prévi o r eq u e r i m i e n t o  á los cono­
cidos;  y q u e  para  que  l legue á noticia de los 
i g no ia dos  se a n u n c i e  en la Gaceta de Go bi er ­
no y Boletín oficial de  esta p r ovi nci a de Tole­
do,  á fin de  que en el t é r mi no de  15 dias,  
contados de sde  el de  su pub l i cac ión ,  se p r e ­
s en t en  por  sí ó por  medi o de  ap od er ad o  
en legal for ma á n o m b r a r  peri tos  q u e ,  en 
u n i ó n  con los q u e  el i jan los d e m a s  i n t e re sa ­
d os ,  p r a c t i q u e n  dicho apeo,  des l inde  y a m o ­
j ona mi en to ;  a d v i r t i e nd o  q u e  al que pasado d i ­
cho plazo no lo h a ya  hecho se le t e n d r á  por 
conforme con los n om b r a d o s  por los de m á s ;  y 
q u e  á la c i tada di l igencia se d a r á  pr inci pi o á 
las n u e v e  de la m a ñ a n a  del s iguiente  dia al 
en q u e  espi ren  los 30 por  que  se a n u n c i e  en 
cua l qui era  de  los dos periódicos  oficiales ya  
ci tados,  s iendo útil, y si no al i nmediato ,  v e r i ­
f icándose la r e u n i ó n  al efecto en los es t rados  
de la a u d i en c ia  de su m e r c e d ,  y q u e  los p r o ­
pie tar ios  de fincas col indantes  ó sus a p o d e r a ­
dos c o n c u r r a n  con los títulos y d o c u m e n t o s  
q u e  jus t i f i quen  la pr opi edad de ellas.

Dado en la viila de Escal ona  á 27 de  No­
v i e m b r e  de  1 8 4 7 . = N i c o l a s  M i r a n d a . = P o r  su 
m a n d a d o ,  Fr anc isc o G r a n d e  de la Puent e.

P a r a  c e l e br a r  j u n t a  de ac re e do r es  al con­
curs o de  D. Manuel  López Ur rech o ha  s e ñ a l a ­
do el Sr.  j uez  de  p r i m e r a  ins tancia  I). José 
María Mont emayor  el dia 12 del co rr ien te  á 
las doce en su audi enc i a , sita en el piso bajo 
d e  la t e r r i t or i a l ;  lo que  se ha ce  s a be r  á los 
mi smos  p a r a  su asistencia.

Madr id  7 de Di ci embr e de  1847. =  Manuel  
Fr anco.

E n  v i r t u d  de  pr ov i denc i a  del  Sr.  D. Anto­
nio R a m ó n  Fol guei ra ,  jue z  de p r i m e r a  i ns tan­
cia de  esta vi i la,  r e f r e n d a d a  del  escr ibano del 
n ú m e r o  D. J u a n  Manuel  Aguado por  su c o m­
pa ñer o  D. Mariano F e r n a n d e z  del  Cant o,  se ha 
s eñal ado p a r a  j u n t a  general  de a c re edor es  á 
los b ienes  de Doña María Galan , v iuda , v e ­
c ina y del comercio de esta c or t e ,  el dia 19 
del  corr i ent e á las n u e v e  de su m a ñ a n a  en la 
a u di en c ia  de  dicho Sr. j u e z ,  sita en el piso 
bajo de  la terr i torial .

Lo q ue  se avisa á los a c re edor es  ausen t es  
é i gnorados  p a ra  su precisa  as is t enci a ,  con 
ap er c i b i mi e nt o  que de no verificarlo les p a r a ­
r á  el perjuicio que  ha ya  l u g a r . = J u a n  Manuel  
Aguado.

Subclelegacion de R e n t a s  de la provinci a de 
G r an a da .  =  Por  el p r es ente  ci to,  l lamo y e m ­
plazo á J u a n  Baut ista So l i má n,  J uan  Baut is ta 
G e r i s o l a , José Sale rno , Es te b an  María Luis 
Beco , J u a n  Baut is ta Segundo , Bar tolomé Lo- 
leno , J u a n  V a l e n c i a ,  Ped ro  L o p i n l o , J u an  
Baut is ta S ac ó n ,  Antonio Cor s,  Ge ró ni mo Ca-  
nesa ,  Nicolás Pui ro l ,  José Ponce y Cárlos Ga -  
liiso , vecinos  de  G i br ol lar  y t r ipul an t es  del 
barco c o n t r a ba n di s t a  Invencible, ap re sa do  con 
c a rg a me n to  de  tabaco y ropa en las  aguas  d e  
A l m u ñ e c a r  la noche del  4 al 5 de F e b re ro  de 
1 8 4 6,  pa ra  que  en el preciso t ér mi no de 30 
d i a s ,  contados  de sde  el en q u e  se p ub l i q u e  
este a n u nc i o  en la Gaceta oficial de  Madrid,  
se p r e se nt e n  en esta s ubdelegacion á ser  oidos

y j uzgados  por  d i cha  causa  en c uant o á las 
p e nas  p e cu ni a r i a s ,  m e d i a n t e  ó es tar  in du l ta ­
dos de  las corporales  ; bajo ap er ci bi mi en t o 
qu e  si no lo real izan se s u s t an c i a rá  y fallará 
e n su r e b e l d í a ,  y les p a r a r á  el perjuicio que 
ha y a  lugar.

G r a n a d a  24 de  N o v i em b r e  de  1 8 4 7 . = Alejo 
Castro.

Se cita y emplaza á D. Mart in Orozco,  m a r ­
q ue s  de la R a m b l a ,  á 1). Luis  González Torres  
de  N a v a r r a ,  m a r q u e s  de  Campo v e rd e ,  á Don 
J oaquin Ga rc és  de  Marcii la , á D. Victor ino 
María Chaves  y Contreras ,  m a r q u e s  del Q u i n -  
t a n a r ,  á 1). Diego Carri l lo de  Mendoza,  m a r ­
q ue s  de  Al cocebar ,  y á D. José Maria Carri l lo,  
cuyo p a ra d e r o  se i gn o ra ,  ó á sus  he re d er o s  y 
s uc es or es ,  á fin de  q u e  en el t é r mi no  de 
40 dias co mp ar ez c an  por  medi o de p r o c u ra d or  
con p od e r  b as tan te  al t r i bu na l  s u p r em o de 
Just icia,  y p or  la escr ibaní a de C á ma r a  del s e­
ñ or  1). Agust ín Monl i jano,  á us ar  de  su  d e r e ­
cho y á oir s ent enci a en los autos que con 
otros in t eresados  pr omo v ie ro n  en el e x t in gu i ­
do Consejo de Castil la c ont ra  el d u q u e  de  Can-  
zano,  en los cuales t a mb ié n  e s p a r t e  el t en ien­
te general  D. Pascual  L i ñ a n , s obr e la pr opi e­
d a d  del  mayorazgo y condado  de Priego y g r a n ­
deza de E sp a ña  á él aneja  , sus uni dos  y a g r e ­
gados ,  y la de las ba ron ías  de Gaibiel  y S a n ­
ta C r o c h é ,  p r e t e n d i d a s  r es p ec t iv ame n te  por  
los mi smos  ; bajo aper ci b i mi en t o  de  q u e  no 
c o mpar ec iendo  en dicho t ér mi no  se v e rá n  los 
autos  con los es t r ados  del  mismo s u p r em o t r i ­
b u n a l ,  y les p a r a r á  él perjuicio q u e  h a y a  l u -  
gar.

D. Tadeo Cal vo,  alcalde const i tucional  de 
esta villa de  Agui lar ,  con ejercicio del j u z g a ­
do de p r i m e r a  ins tancia  de la mi sma y su p a r ­
t ido &c.

Por  el p r es en te  cito y l lamo á todas las p e r ­
sonas  que  se c r ea n  con de re cho  de  p r o p i e d a d  
á una haza puesta de ol ivar,  como de  unos  300 
p i es ,  en  el pa r t ido  de Jogina y sitio de  los 
Arenales ,  de  este t é r m i n o ,  l inde con ol ivares  
de la casilla de  D. J u an  de la Cruz C a me ro  
y con el vínculo l lamado de Pi f ia ,  q u e  d e t e n ­
ta sin título de p r o p i e d a d  Rufino López , la 
que  se ha d e n u n c i a d o  por  mos t r enc a p o r  Don 
José Benito Sán che z,  vecino de la c i u d a d  de 
Cór doba ,  p a ra  que d e nt ro  de 30 dias  s iguien­
tes se pr es en t e n á d e d u c i r  en este juzgado el 
de re cho de p r o p i e d a d  q ue  t engan á la ins i ­
n u a d a  haza;  y se les ap er c i be  q ue  pasado di ­
cho t é r mi n o ,  y no lo veri f ican,  les p a r a r á  el 
perjuicio p r ev e n i d o  po r  la ley de  16 de Mayo 
del año de  1835. Lo q u e  se publ ica por  este 
edicto pa ra  q u e  llegue á noticia de todos.

Dado en la villa de  Agui lar  á 22 dias  del 
mes de No vi emb re  del  año de 1847. =  Tadeo 
Calvo. =  Por  m a n d a d o  de  S. S. ,  José Carril lo 
Laguna.

D. Sebas t ian  de Car bi a y  Mart ínez ,  cura 
párroco de  Sant iago de Basal lobr e,  y j uez  co­
mis ionado por  el t r i buna l  super ior  de la g r a ­
cia del  Exc us ad o  en la villa y d e p ar t am e nt o  
de  Fe r r o l  &c.

Hago s a be r  q u e  por  v i r t ud de la c i tada co­
mi si ón,  e x p e d i d a  á D. Antonio Márquez con el 
fin en t re  otros de  hacer le  pago de pa r t ida  de 
reales  en bienes  de D. Agust ín  Gort iñas ,  se e m ­
bargó al mi smo e j ecutado la casa de  su h a b i ­
tación , n úm .  91 de  la calle de  la Magdalena 
de  esta p o b l a c i ó n , y al gunas  pensi ones  de  e n-  
í i téusis en la vil la de  S ada , á cuyo pr oce di ­
miento se opuso ,  p r e t e n d i e n d o  la excl us i ón de 
lo asi e m ba r g a d o  , bajo el supuest o de ser  p e r ­
t eneci ent e á D. R a m ó n  P ou ,  au sen te  en la c i u­
d a d  de Y e ra c ru z ,  por  ha ber l o  este he re dado  
de  sus p a d r e s  D. Jacinto Pou y Doña María J o ­
sefa S an jur j o  Montenegro:  h u b o en su razón 
el c o rr es p on d ie n t e  t r á m i t e ,  r e c a y en d o pr ov i ­
d enci as ,  por  las que  se d ec l ar ar on  i r re sp ons a ­
bles los e xpr es ados  b i enes ,  y solo sí sujeta la 
mi t ad  de sus pr oductos ;  y como en tal estado 
falleció el D. Agust ín Cor t iñas ,  dispuse hacer  
s abe r  al D. Ra mó n Po u ,  ó á qu ie n  se crea con 
acción á s u  f incabi l idad,  el es tado del  asunte 
por m u e r t e  del Cort iñas  y la de su mug er  Do­
ña  Josefa Pou ,  á fin de  q u e  d e nt ro  del  t é r m i ­
no de  ocho meses ,  contados de sde  la p u b l i c a ­
ción de este a n unc io  en la Gaceta del  Gobi er ­
no,  c o n c u r r a n  á d e d u c i r  lo c o nven ien t e  á su 
derecho en r eclamación de la refer i da  f incabi ­
l idad por sí ó á mediaci ón de pe rs o na  c o m p e ­
t en temen te  a u t or iz a da ,  con p r eve nc i ón  de  que 
pasado dicho t é r m i n o  les p a r a r á  el perjuicio 
q u e  ha ya  lugar.

Y p a r a  su inserción en la Gaceta se forma el 
pr es ent e  t ercero a nunci o  en Fer rol  á 15 de 
N ovi emb re  de  18 4 7 . = S e b a s t i a n  de Carbia.  =  
Por  su m a n d a d o ,  José González Solis.

D. Cayet ano Garc í a del Pozo,  juez de p r i ­
m e ra  ins tancia  de  esta villa de Riaza y su 
pa r t ido  &c.

Por  el p r es en t e  cito, l lamo y emplazo á los 
q u e  se c r ea n con derecho á los b i enes  en que

consiste la capel lanía ó pat ronat o Real  de le­
gos,  f u nd a da  en la capil la de n ue s t r a  S eñ o ra  
de la Asunci ón de  la iglesia pa rr oqu ia l  del  
Señor  de San Miguel,  de la villa de Ayllon,  
por  Diego García  y María Manzano,  su muger ,  
va cant e  por  m u e r t e  de  D. Sant iago Montejo, 
p r e s b í t e r o ,  que  fue del mismo que  la obtuvo,  
c ompar ezcan en este t r i buna l  á d e d u c i r  los 
s uyos  d e nt ro  del t ér mi no de  30 dias,  a u t o r i ­
zando pa ra  ello a cual esqui era  de los p r oc u­
r ador es  de este j uz g ad o ;  aper cibi dos  q u e  de no 
hacer lo  d e nt ro  de  dicho t ér mino les pa ra rá  el  
perjuicio q u e  h a y a  l u g a r ,  pues asi lo tengo 
m a n d a d o  por  auto p r ove ído  en este dia en 
la de nunc ia  d a d a  por  el minis ter io f i s ca l , con 
ocasión del  óbito del  D. Sant iago Montejo.

Dado en Riaza á 29 de  N o v i em b re  d e  
18 4 / . = G a y e l a n o  García del Pozo.==Por m a n ­
d a d o  de  S. S . , Fa us to  Rodríguez.

D. José Mart ínez López de A y a l a ,  juez t e r ­
cero de  p r i me r a  ins t anc ia  de  esta capital  y s u  
part ido.

Por  el p res en t e  se c i ta ,  l lama y  emplaza á 
las p ers ona s  q u e  se cons ider en con de re cho  á 
los b i enes  de  la capel lanía q u e  en  la iglesia 
pa rr oqu ia l  de  S. A n d r é s  de  esta c iu d a d  i u nd ó 
D. J u a n  Antonio Blazquez,  p a r a  q u e  en  el p r e -  , 
ciso t ér mi no de  30 dias , contados d e sd e  el de  
la l echa de  su  inserción en la Gaceta de  Ma­
d r i d ,  c ompar ez can  á d e du c i r l o ;  ba jo ap er c i b i ­
miento q u e  siendo pasado sin que  lo ver i f iquen 
les p a r a r á  el perjuicio q u e  h a y a  luga r ,  pue s  
por  cuanto  por  auto q u e  he prove í do en  los 
formados  sobr e a d ju di ca c ió n  de  dichos  b i enes  
asi  lo tengo ma nd ad o .  Y p a r a  q u e  l legue á n o­
ticia de los i nt eresados  se i nser ta  el presente .

Sevilla 17 de No v ie mb r e  de  1 8 4 7 . = L .  José 
López de  A y a l a . = F r a n c i s c o  Ruiz Toranzo.

D. José Ros de Olaíio , i n t e n de n t e  s u b d e ­
legado de  r ent as  de  la provincia  de  Gerona.

Por  el p r e s en te ,  é i ns iguiendo lo ac or dado  
con auto asesorado de  este dia dic tado en m é ­
ritos de los pr ocedi mi ent os  ejecut ivos q ue  es ­
toy i n s t r u y en d o pa ra  la solución d e  costas de  
la causa cr iminal  seguida al pa t rón  v m a r i n e ­
ros de la mat r ícula  de  Tortosa Fr anc isc o Comí,  
J u a n  Plá,  José S e r ra no  y Antonio Ros ,  po r  
a pr ehens ión  de c o n t r a b a n d o ,  cito y l lamo al 
úl t imo e x p r e sa d o p a ra  q u e  d e n t ro  el preciso 
t é r mi no  de dos meses,  cont aderos  del  dia d é l a  
publ icación del p r e s e n t e ,  compar ezca  en esta 
s ubde l egac i on de  rent as  para notificarle el m e ­
morial  de costas;  a per ci bi éndol e  que  de  no ve­
rificarlo d e nt ro  el señal ado t é r mi no  se t e n d r á  
por  p r ac t ic ad a  dicha notificación y consent i ­
das  aquel las  , p roce di en do  en consecuenci a á 
los t rámi t es  ejecut ivos pa ra  ha cer las  efectivas,  
sin que  en n a da  obste su ausencia .

Dado en el j uzgado de la s ubde l egac i on d e  
r en ta s  de  Ge rona  á 22 de  N o v i em b re  de  
1847.=—José Ros de 01ano.=—Por  m a n d a d o  de  
S. S.,  José María Salamo.

D. Cayet ano García del Pozo, juez d e  p r i ­
me r a  ins tancia de esta villa de  Riaza y su p a r ­
tido.

Por  el pr esent e convoco y emplazo á los p a ­
r ientes  q ue  se cr ea n con de re c ho  á la c a p e ­
llanía fundada en la pa rr oqu ia l  de  S a n t a  M a­
ría la Mayor de  la villa de  Aillon por  D. Die­
go P u e n t e ,  con el tí tulo de  p r i m e r a ,  y  la cual  
ha q u e d a d o  va ca nt e  por m u e r t e  de  D. S an t i a ­
go Mont ej o, p r es bí te r o que  era en d i cha  villa 
de Aillon , c u ya  capel lanía ha sido d e n u n c i a ­
da por  el pr omo tor  fiscal de este j uzgado en 
n o m b r e  del Estado,  m e d i an t e  no ha be rs e  opu es ­
to n in g ún  pa r i ent e ,  p a ra  que  d e n t r o  del t é r ­
mino de 30 di as ,  contados d es de  la publ ica­
ción de  este edicto en la Gaceta de Madrid,  
c o mpar ez can  á deduc i r l e  en dicho juzgado pol­
la es cr ibaní a del  que  r ef renda  ; con a p e r c i b i ­
miento que  pasado dicho t ér mi no se c o n t i n u a ­
r á  el e x p e di e n t e  por  sus  t r á mi t e s ,  p a r a n d o  á 
los omisos el perjuicio q ue  haya lugar.

Dado en Riaza á 29 de No vi emb re  de  1 8 4 7 . =  
Cayet ano García  del  Pozo. =  Por  m a n d a d o  d e  
S. S . , Miguel Ar ranz .

PARTE NO OFICIAL.
N O T I C I A S  E X T R A N J E R A S .

TURQUIA.
CONSTANTINOPLA 1 7  DE NOVIEMBRE.

(Del Semaphore. )
Según las ú l t imas  noticias de  R o m a ,  l legará 

m u y  pr ont o á Constanl inopla el pa t r ia rc a  de  
J e r u s a l en ,  en car gado de  felicitar al S u h a n  en 
n o m b r e  del s oberano Pontifico,  y de  da r le  les 
gracias por la misión confiada ha ce  a l g u i n s  
m es es á Xeq u i b -Efien d i.



A M E R I C A .

V E R A  C R U Z  1 . º  D E  N O V I E M B R E

(DEL  Genius  oí Liberty.)

Mil hombres  se han  apode rado  do Allexco,  
s i endo  notable que  esta c i udad  no haya  pod i­
do defender se .  Kl gobierno me j icano ha r ee m ­
plazado á San t ana  en el m an do  del ejército,  
y l l amado al genera l  Rincón pa ra  ocupa r  este 
puesto.  El genera l  Sa n t ana  ha protestado e n é r ­
gicamente  cont ra  esta violación de sus de ­
r echos como p r ime r  magi st rado de la nación:  
r ehúsa  obedecer  las ó rdenes  del gobierno,  y se 
re t i ra  p rovi s iona lmente  á Tchuaean .  El  ge n e ­
ral  Seolt,  a compañado  de lodo su es tado mayor ,  
ha  vis i tado la c iudad de Guadalupe .  Co rren  
ru m o re s  en Méjico referentes  todos á la paz.

Dícese que  una  par t e  del  congreso mej ic a­
no se ha r eunido en Que r é l a ro ,  y que  la m a ­
yor ía  de esta asamblea está po r  un  arreglo 
amistoso de  las di ferencias  de  los dos gobi er ­
nos. No queda  duda  ya de  q u e  los amer i canos  
se han  apoderado  de Orizaba.

N u e v a  Y o i i c k  1 o  d e  N o v i e m b r e .

(Del Morning Herald.)

En una  g ran  r eun i ón  ver i f ic ada  en  Lex ing -  
ton, el cé lebre  E n r i qu e  Clay ha p ropuesto  una  
porción de  r esoluciones ,  conden and o  en ellas 
todos los mot ivos que  hab í an  impu l sado  á que  
se diese pr incipio á la gue r r a  con Méjico,  y 
r e p r obando  t amb ién  el veh eme n te  deseo de 
ve r  ex t ende r se  r áp i dam en t e  el te r r i t or i o de 
los Est ados -Unidos.  T am bi én  mani fes tó lo 
conveni en te  que  ser ia el que  se emp lea sen  to­
dos los medios compat ibles  con el honor  de 
los Es tados-Unidos par a  re conqu i s t a r  la b u e ­
na  ami s tad  de los Estados  invadidos .

ALEMANIA.

F r a n c f o r t - s u r - m f . i n  25 d e  n o v i e m b r e .

(De ¡a Gaceta de Aquisgram .)

Es ya i ndudab l e  que  el elector  Fede ri co  
Gui l lermo de Hesse-Cassel  no se considera  
obl igado á seguir  confo rmándose  con la Cons­
t i tución por él obs e rvada  cuando  era  c o - r e -  
gente.

(De la Gaceta de Colonia.)

El 22 fue insul tado del  modo mas  grosero  
en las calles de Gissen el P r í nc ipe co- r egent e  
de i í e s s e - Ca s s e l ; muchos es tudiant es  sub i eron  
á su  mismo c a r r ua j e ,  y le t r a t aron  i nd i gna ­
men te  de  pa labra .

ITALIA.

R o m a  17 d e  n o v i e m b r e .

(De la Bilancia.)

Mensaje de los Diputados de la Consulta 
di Slato en contestación al discurso 
del P a p a , votado y presentado á su 
Santidad en la tarde  del 29 de No­
viem bre.

Sant í s imo P a d r e :  Los Diputados  de las p r o ­
v inci as  ent i enden  que  su  p r i me r  d e b e r ,  de 
a cue rdo  por  otra pa r l e  con sus  mas  a rd i ent es  
deseos ,  es el de di r igi r  á los pies del t rono de 
vues t r a  San t i dad  un  test imonio del  vivo ag ra ­
decimiento de las provincias  que  t i enen  la 
hon ra  de  r ep r e s en t a r ,  de su con fo rmidad  de 
s ent imien tos ,  afecto,  reconocimiento y con ­
fianza de  que  se hal lan an imados  tocios los 
súbdi tos  de vues t ra  San t i d ad  hacia  vuest r a  
pe r sona :  y al ver  que  toda la c r i s t i andad  y 
todo el mu nd o  r i nde su homenaj e  á vues t ra  
S a n t i d ad ,  los Diputados  se enorgul lecen y fe­
licitan , Sant í s imo P a d r e ,  de verse  gobernados 
por  vues t ra  San t i dad.

Desde los p r ime ros  in s tant es  de su pontifi­
cado ha creído vues t ra  San t i dad  que  podían 
ca m in a r  de acue rdo  los progresos del siglo con 
ios pr i nc ipios  e ternos  de la religión católica; 
unión admi rab l e  que asegura por  una  pa r t e  á 
la Iglesia mayo r  i nd ependenc i a ,  nuevos t r i u n ­
fos á la rel igión,  y da por  ot ra par t e  á los

pueblos f u e r / a  \ b i enes t ar ,  l l amando á nuevos  
des t inos  estas r icas comarcas .

La i n s t i t u c i ó n  del consejo de Estado es uno 
de los bienes mas  import an t es  concedidos  por  
vues t ra  San t i dad  á los pueblos ;  y al conce ­
de r  vues t ra  Sant i dad  cíe nuevo  á los legos 
par t ic ipac ión  en la di rección de  los negocios 
públ icos ,  ha ciado á estos pueblos una de 
aque l l a s  gar an t í as  estables  que  en nada  se opo­
nen a las condiciones del  gobierno pontifical.  
Llenos de reconocimiento  por la confianza con 
que  vu es t r a  San t i dad  nos ha  ho n r ad o ,  p o n ­
d remos  todo cuidado en cor r esponde rí a  d igna ­
mente.  N ada  omi t i remos que  pueda  coope ra r  
á la difícil ta rea  de la reorganización del E s ­
tado, y nues t ro s  esfuerzos se en ca m in a r án  á 
que  la v e rd ad  , sea ún i ca me n te  la que  r e i ­
ne  en t r e  un  p a d re  tan hum ano  y sus  p ro ­
pios hijos.

Alentados  por  las benévol a s  pa l ab r a s  de vues ­
tra Sa n t i dad  y la bendic ión de Dios que habéis  
i nvocado sobre nosot ros,  nos p r epa ra mo s  á exa-  
mi na r  con t ant a f r anqueza  como impa rc i a l i dad  
las impor t an te s  ma t er i as  de  admin is t ra c ión  
p ú b l i c a  que  se nos som e t an ,  y nos p ropon e ­
rnos h u i r ,  asi de la i nact iva  t im i de z ,  como de 
las p re tens iones  exageradas .

Asi  es como t end remos  la gloria de  co nc u r ­
r i r  á la obra de  la legislación o rdena da  por  
v ue s t r a  San t i dad  desde  m uc ho  t i empo hace ,  y 
co n t r i b u i r em os  ó que  la jus t ic ia ,  la i gua ldad  
c i v i l , y la un i fo rmidad  , se i n t roduzcan  en to­
da s  par t es .

Respecto  á h ac i e n d a ,  d ebe r  nues t ro  será 
p ropone r  los medios  mas  conven ien te s  al re s ­
tabl ec imiento del  equi l ibr io en t r e  los ingresos 
y los gastos,  y nues t r a  convicción es q ue  s e ­
me jan te  equi l ibr io  no puedo  a lcanzarse  sino 
por  medio de  una  jus ta  repar t i ción  de  los i m ­
puestos  , po r  la d isminuc ión  opor tuna  ó por  la 
abolición de cier tas  cont r ibuciones  demas iado 
gravosas  pa r a  el p o b re ,  que  impiden  ei de s ­
arrol lo de la r iqueza nacional.  Tamb ié n  d i r i ­
gi remos todos nues t ros  desvelos hácia el a c r e ­
cent amiento  del crédi to público , á fin de que,  
sin violar  el d e r e c h o , se s up r im an  cier tos 
monopol ios ,  provechosos  á algunos  i ndividuos ,  
pero per j udic i ales  á toda la población ; y lle­
nos de admir ac ión  hác ia  vues t r a  San t i dad  por  
la par t e  que ha tenido en el proyecto do unión 
a d u a n e r a  de  Italia , f avoreceremos cuan to s  
progresos  t i endan á e s t ab lecer  la l i be r t ad  co­
mercial .

Tocan te  á la admin is t ra c ión  inter ior  t r a t a ­
r emos  de  s ec un da r  los nobles deseos de vues ­
t ra  San t i dad ,  dir igidos á r es tab lece r  en ella la 
m or a l i dad ,  la e conomía ,  la senci l lez;  y e n  
cuanto  de  nosotros de pende  cu ida remos  de 
que  la g e r a rq u í a  de los des t inos  públ i cos  lle­
gue á ser  la lucha  del  ve rdade ro  mér i t o ,  en 
con fo rmidad  al fin que  vues t ra  San t i da d  so 
p ropuso  al n o m b r a r  aud i t ores  cerca de  este 
consejo de  Estado.  Nada  a s imi smo nos será  
mas  grato que  sum in i s t r a r  cuantos  datos  s ean  
conven ien te s  á hace r  f lorecer la agr i cul t ura ,  
nues t r a  i nd us t r i a  pr i nc ipal  , no menos  que  las 
otras;  pues  nues t ro  objeto cons t ante  será  el 
b i enes t ar  de  las clases mas  numerosa s  y 
pobres .

Guando  vu es t r a  San t i dad  tenga á b ien consu l ­
tarnos  ace rca de  los negocios reíal ivos á la mi l i -  
c i a / i nd icar emos las me jora s  de que  creemos  s u s ­
ceptible la gu a rd i a  cívica,  á fin de que,  b ien  o r ­
ganizada  y do tada de  todas las ins t i tuciones que 
necesi ta sea el núcleo en torno del cual  se agrupe 
esa otra guard i a  nacional  que  tanto celo de s­
plega en de f ende r  el o rden  públ i co,  y que  en 
caso necesar io sos tendrá  la i ndependenc i a  de 
vues t ros  estados.  Cu ida r emos  de  que las c á r ce ­
les y  casas de  de tenc ión,  en  vez de escuela de 
pe rv e r s i ó n ,  sean un  l ugar  de  a r r e p e n t i m ie n ­
to,  y de que ,  ora po r  el cast igo,  ya por  los 
buenos  ejemplos , se r eduzcan  á la moral  y á 
la rel igión cuantos  c r iminal es  sea posible.

Uno de los p r i me ros  cu idados de  vues t ra  
S an t i d ad ,  aun an te s  de la ins t i tución de  la 
consul ta  de es t ado,  fue la reorganización del 
r égimen municipal  y  prov inc i a l ,  como base 
fundamen ta l  de  toda reforma.  Es te  será  t a m ­
bién pr incipal  objeto de nue s t r a s  inves t igacio­
ne s ,  y á este fin t r a t a r emos  de someter  á vues­
tra San t i dad  cuantos proyectos  se d i r i jan  á con­
ci l iar  el m ay o r  desar rol lo de las ins t i tuciones  
locales con la fuerza del  Gobierno central .

Si á todas estas mejoras  agregase vues t r a  
San t i dad ,  como lo e sper amos  de su alta sab i­
du r í a  , un  s istema genera l  de educación é i n s ­
t rucción p ú b l i c a , j  una  ins t rucción de  policía 
j u s t a ,  moral ,  e nc a m in a da  á v igi la r ,  á p r e v e ­
ni r  y á a y u d a r  en caso necesar io  á los c i uda ­
danos ,  abr i gamos la confianza de q ue  se con­
sol idar ían fuer t emen te  la s egu r idad ,  p ro s pe r i ­
da d  y d ign idad  de todos vues t ros  súbdi tos .

Pero  tan g r ande  y difícil t a r ea  exige,  pa r a

l h v a r s e  á cabo,  m ur ho  e s tudio ,  mucho  t i e m ­
po,  mucho  reposo.  Sin emb a r go ,  confiados en 
la noble t r an qu i l i dad  de que vues t ros  p u e ­
blos han  dado tant as  p r u eb a s ,  e spe r amos  que 
s ab rá n  estos a g u a r d a r  con paciencia  y con ­
fianza de un Gobierno fuer te  á la pa r  que  be ­
névolo los frutos s a ludables  de las semilla? 
que  ha d e r r a m a d o  á manos  llenas.

Vuestra ob ra ,  sant ís imo Pa d r e ,  no se dirige 
á favorecer  tai ó cual clase en tr e  los c i u d a d a ­
nos:  ella c om pr en de  con igual ca r i ño  á todo? 
vues t ros  súbdi tos.  Esta  obra es  tan g r ande  
que  todos los d em as  Soberanos  de Ital ia la a d ­
m i r an ,  y s iguen unidos  á sus pueblos  y l iga­
dos en t r e  sí por  los vínculos de la concordi a 
de  los pr i nc ip ios ,  de  las afecciones y de  los i n ­
tereses.

SUIZA.

B e r n a  2 7  d e  n o v i e m b r e .

(Del Diario de los Debales,)

Nota del Minist ro d e  S. M. el Rey  de  P rus i a  
en Suiza.— A S. E. el P r e s iden te  é i nd iv iduos  
del  Consejo ejecut ivo del  alto Es t ado  y D i rec­
torio federal  de  Berna,

El abajo f i rmado,  enviado de  S. M. el Rey 
de  P rus ia  cerca d é l a  Confederac ión  sui za ,  es­
tá enca rgado  por  su corte de hace r  á SS. EE. 
el pr es ident e  é indiv iduos del Consejo e jecu­
tivo del alto Estado y Directorio federal  de 
Berna  , y al mi smo  t iempo á todos los otros 
Gob iernos  can tona les ,  la decla rac ión siguiente:  

«El R ey ,  augus to  amo  y s eño r  del  abajo 
f i rmado , se ha d ignado , en su  cal i dad 
de Pr íncipe  soberano  de  N e u c h a t e l , po r  la 
c a r t a ,  cuya copia es ad jun t a ,  de  fecha del  19 
de este mes  , de  s anc ionar  y conf i rmar  la d e ­
cisión «de ob se r va r  una  ext r ic la  neu t r a l i dad  
en la guer r a  civil que  acaba  de  estallar» : r e ­
solución que  lia sido t omada  po r  las corpo ra ­
ciones polí t icas del  país ,  exis tentes  en v i r t ud  
de  la Const i tución y de las leyes.

An imad o  del deseo de m i r a r  por  esta par t e  
de  la Suiza , y que r i e nd o  ofrecer  á toda la Con­
federación ayuda  y  protección  p a r a  p r e s e rva r l a  
de  los males de la guer r a  , ha  propues to  S. M. 
á sus  altos al iados la c iudad  de  Neucha te l  
como pun to  de r eunión  pa r a  a b r i r  negoc iac io­
nes de mediación , en la f i rme convicción de 
que  todos los gobiernos cantona les  y los jefes 
de las t r opas r e spe t a r án  extr ic- tamente la n e u ­
t r a l i dad  del Es t ado sobe rano  de Neuchatel .

Al pone r  esta comunicación en conocimiento 
de  SS. EE.  el p re s iden te  y m iemb ros  del con ­
sejo e jecut ivo del alto Es tado de B e r na ,  debe  
a ñ a d i r ,  el abajo f i rmado,  que  S. M. el Rey  de  
P rus ia  cons ide r a r á  cualqu ie r  violación detes ta  
n eu t r a l i dad  s anoionada por  dicho consejo como 
un rompimien to  de la paz y un acto de  hos ­
t i l idad comet ido con S. M.

El abajo f i rmado se ap rovecha  de  esta oca­
sión &c.» =  S. de Sido\v.  =  Berna  26 do No­
v i em bre  de 1817.

L u c e r n a  27 d e  n o v i e m b r e .

(De la Gacela de Basilea.)

El v i ernes  se nombró  un a  comisión que  en ­
tendi ese  en el nuevo  arreglo que  se va á h a ­
cer  en los cantones  de  Lucerna .

l iase aprobado  el plan de supres ión de co n ­
ventos  y empleo de sus ren t a s  en a t en d e r  á 
los gastos de la guer r a  y á otros objetos de 
u t i l i dad públ ica .

Al a y u n t a m ie n t o ,  en su  ca l i dad de gobi er ­
no provisional ,  se ha  encargado  d é l a  expuls ión 
de los jesuí tas  y del castigo de  los fundado res  
de la liga. Dícese si se da r á  u na  amni s t í a  ge ­
neral .

GRAN BRETAÑA.

L o n d r e s  1. º  d e  d i c i e m b r e .

(Del Diario de los Debates.)

En  la sesión del l unes  de  la Cámara  de los 
Comunes  pidió sir  George Grey  permiso  pa r a  
p r e s en t a r  el bilí de protección de i r l an da ,  por  
cuyas  pr i nc ipa l es  disposiciones se autor iza  al 
lord l uga r - t e n i e n t e  á su s pe n de r  por  sí el e je r ­
cicio de la ley en cier tos d is t r i tos ,  á a u m e n t a r  
la policía á expensas  de los m i smos ,  y á r e ­
coger las a rm a s ;  y á los j uece s  de paz á obl i­
gar  al servicio de las a r m as  á todos los c i u d a d a ­
nos desde  la edad  de 16 hasta  la de 60 años,  
bajo pena  de dos años de pris ión.  Si r  Rober to

Pool cipo y ó ef icazmente la mocion que  7 como 
indi camos  a y e r , fue ap ro b a d a  por 224 votos 
cont r a  18 El  bilí p ropues to  es casi igual 
al qu e  propuso el mi smo Peel el año pasado,  
y sobre el cual recayó el voto que  fue c a u s a d o  
la r e t i r ada  del Gabine te  t o ry .

NOTICIAS NACIONALES.

Gerona 1.° de Diciembre.

Gobie rno supe r io r  poh'tico.— Habi tan tes  do 
la p rovinc ia  de Ge rona :  El cabeci l la l a l r o -  
faccioso Macar io Gironel la ha exp i ado  hoy sus 
c r ímenes  en un afrentoso pa t í bu lo ,  suf r iendo  
á la vista de esta capi ta l  la pena  de  m u e r t e ,  
que  es el funes to fin que a gu a rd a  á los e n e ­
migos de la pat r ia  , del  t rono y de las i n s t i t u ­
ciones.

T a n  l amentab l e  suceso,  que  la h u m a n i d a d  
deplo r a ,  por  cuan to  el desgrac i ado  que  ha s i ­
do la v íc t ima e r a  españo l ,  me  pone en  el d e ­
b e r  de  di r igi ros  mi  voz v e r d a d e r a m e n t e  p a ­
t e rna l ,  en la confianza de  q ue  se r á  e s cuchada ,  
y de  que  pen e t r ánd oo s  de  que  la p r i m e r a ,  la 
mas  impor t an t e  de todas  las nece s idades  de  los 
pueblos  es la p a z , cooperar e i s  de c i d i d am en t e  
á obt ener l a .

Los momentos  no pue de n  ser  mas  f avo ra­
bles. Un numer oso  y ague r r i do  ejérc i t o á las 
ó rdenes  de  un caudil lo i l u s t r e , cuya s  v i r t u ­
d e s ,  ta lento y va lor  os son conocidos ,  ocupa 
el pais ,  y va á d e s a r ro l l a r  en  b r eve  un  i n co n ­
t ras tabl e  p l an  de  ca m p a ñ a ;  pe ro  necesi ta  y 
cuen t a  con vues t ra  cooperación f ranca  y d e ­
c id i da ,  po rque  sin ella la de s t rucc ión  del e n e ­
migo común  no p od rá  s e r  tan pron ta  como el 
b ien  gene ra l  exige.

Desde el momen to  en q ue  mani fes t é i s  v u e s ­
t ra  f i rme decis ión á r e c ob ra r  un  b ien  tan i n ­
ap rec i ab l e ,  los que  cap i t anean  esas ho rda s  de 
foragidos se ve r án  en la a l t e r na í i va ,  ó de  p e ­
r e c e r ,  ó de  bus ca r  su sa lvación en  ex t r añ o  
suelo.

Sus  fi las,  compues t a s  hoy de  se r es  en v i l e ­
cidos como ellos,  ó de j ó ven es  i nex pe r to s ,  s e ­
ducidos  por  los agente s  de la desac r e . l i t ada  
causa  que  a p a r e n t a n  de f en de r ,  q u e d a r á n  en 
b r eve  r ed uc id a s  al corto n ú m er o  de  c r i m i n a ­
les á qu i en es  no puede  a l canza r  el ú l t imo i n ­
dul t o concedido.

El plazo pa r a  im p e t r a r  esta gracia  , tal vez 
el ú l t imo,  concluye en esta prov inc i a  el dia 8 
del  p róx imo  Dici embre .  S e cu n da d  pues  los h u ­
manos  sent imien tos  de  vues t ro  capi t án  gene­
ral , t an  con fo rmes  con los qu e  an im an  á nu es ­
tra augusta  ó inocent e Reina  , coope rando  á 
que  s iendo oida su voz amiga  por  los que  for­
man  hoy las gavil las r ebe lde s ,  p roduzca  el i n ­
med ia to  regreso á sus  hogares  y al seno de sus 
famil ias de esos jóvenes  qu e  un e r r o r  funes to 
sepa ró  de  ellas.

Bas tan te  habé is  padec ido ya. La agr i cul t ura ,  
las a r t es  y la indus t r i a  r e c l am an  los brazos  (pie 
les ha n  sido robados ,  y que  m u y  e n . b r e v e  
pue den  ser  lo que  an t es  fueron  , c i u dadanos  
pacíficos,  hon rados  l a b r a do re s ,  a r t e s anos  ú t i ­
les , buen os  esposos , hijos que r i dos  y apoyo y 
consuelo de  sus  cont r is t adas  famil ias.  Pa r a  ello 
es i nd i spensab l e  hacer l es  conocer  la c a r r e r a  de 
pe rd i c ión  que  siguen , y lo b r eve  del plazo que  
queda  hábil  pa ra  re c ib i r  un ámpl io  pe rdó n  de 
su  ex t r av ío  , y consegui r  el i naprec i ab l e  b ien 
de v ivi r  t r anqu i l o s  en el seno del hogar  domé s ­
tico,  gozando de la protección y g a r an d as  que  
los de mas  hon rados  y pacíficos habi t antes .

Misión tan noble y benéfica co r r e sponde de s ­
em pe ñ a r l a  mas  d i r ec t am en t e  al vi r tuoso clero, 
á los ho m b re s  ho n rados  y á cuan tos  ab r i gan  
en sus corazones  s ent imientos  h u m a n o s  y f i lan­
trópicos.  Con la cooperación do todos cuento,  
á todos sin d is t inción se dir ige mi voz. Si con­
sigo, como lo e sp e r o ,  ser  oído,  y que  con v u e s ­
tra a y u da  la c a mp añ a  ab ie r ta  sea Ja úl t ima que  
vue lva  á teñi r  de s angre  las fért i les y r icas  
c amp iñas  de las p rovinc ia s  ca t a lanas ,  h a b r á  
visto colmados  sus mas  fervient es  votos v u e s ­
tro Jefe político Domingo Portefaix.

Gerona 29 de  Nov iembre  de  1817. (Post.)

B arcelona  2 de Diciembre.

Con sat isfacción hemos  visto que  las d i v e r ­
sas clases i ndus t r i a l e s ,  la de f abr i cant es  y la 
de  ope ra r io s ,  p r oc u r an  ace r ca r s e  y  e n t e n d e r -  
se po r  medio de comisiones r espect i vas  par a  
fijar el t iro y precio de las piezas;  pues  nad ie  
mas  qu e  nosotros desea que  sobre bases  sól i­
das  y estables  se const i t uya  la al ianza mas  es­
t r e cha  en t r e  los que  unidos deben  m an t e n e r s e

desconocemos las dificultades que han de na ­
cer en la práctica para el arreglo de tarifas 
q u e  difícilmente podrán ser extensivas á to­
dos los pueblos por las diferencias de locali­
dad , y (pie por otra parte deben estar natu­
ralmente sujetas á las mismas oscilaciones que 
en mercado general ; pero siempre aplaudire­
mos los esfuerzos hijos de un buen celo para 
superar  con perseverancia los obstáculos que 
se oponen al logro de una buena idea; al paso 
que juzgamos que las indicadas comisiones 
obrando con la p rudenc ia  y madurez propias 
de negocios impor tantes ,  pueden preparar  un 
arreglo definitivo basado sobre convenios lo­
cales,  bien que con subordinación á reglas 
generales,  bajo Ja inspección de un centro co­
m ú n:  lo cual en nuestro concepto es lo mas 
aceptable,  y tal vez lo único asequible. Presén­
tense proyectos,  discútanse de buena fe, re­
cibiéndose todos con aprecio por dirigirse á 
un mismo fin, y algo alcanzaremos indudable­
mente  en bien de la organización industrial, fa­
vorable á los capital istas lo mismo que á los 
obreros.  (Fom.)

Hab iendo  p rac t i c ado  un reconocimiento el 
jefe d e  la co lumna  de  las Nav as  en el terreno 
do nd e  verificó la acción el comanda n t e  Tra­
vesó con la facción de  Mar sa l ,  ha sido captu­
r a d o  el sa rgento  p r i me ro  de la indi cada  fac­
ción J u a n  Alcalá  y el r ebe lde  Ju a n  Andreu 
he r i dos  de  la i nd i cada  acción;  por  estos se lia 
s ab ido  (}ue el n ú m er o  de la facción era de 200 
i nf an t es  y 16 á 20 cabal los ,  q ue  su intención 
er a  p e n e t r a r  en los pueb lo s  de  la mar ina.  El 
sa rgento  pr i s ione ro ,  al se r  t r as l adado  á la pla­
za de  Ge ro na ,  falleció en el c amino :  el otro 
fue conduc ido  al hospi tal .  (Id.)

Una corla facción es tuvo an t ea ye r  en Argén- 
tona pa r a  co b r a r  la contr ibución",  ma rchándo ­
se en s eguida  sin lograr  su objeto,  sin duda por 
s a b e r  que  se a ce r ca ba  una  columna de nues­
tras  t ropas.  (Id.)

Se han p r e s en t ado  á indul to  los rebeldes si­
guient es :

En Yi l l af ranea  D. P ed ro  Morató,  coronel que 
dice h a b e r  sido en las filas de D. Carlos^ pro­
ceden  le de Bélgica.

En  Reus  Jua n  To r t ,  con un  fusil.
En  Falset  el cabeci l la  Toma te .
E n  la Bisbal de  P an ad és  Jua n  Brug u l l , Pa­

blo F o r r a n ,  Ju an  Masich . J a ime  Junguer ,  P a ­
blo Mercader .

En F igue ra s  Simón Gallis.
En  San ta  Coloma de  F a rn és  Miguel Roqué.
E n  las Borjas F r anc i sco  Roch y Francisco 

Ca pdevi la .
En Biosca Franc isco H e rm an o ,  se titula te­

n i en t e ,  con una  escopeta.
E n  Vich Bar to lomé Bosoms y Miguel Pica- 

mal a , dese r t or .  (Id.)

CORTES

S E N A D O .

P r e s i d e n c i a  d e l  S r . d u q u e  d e  G o r .

Sesión del dia  7 de Diciembre de 1847.

Ab ie r t a  á la una  y t res  cuar t os  se lee y 
ap ru e b a  el acta de la sesión de ayer .

O r d e n  d e l  d í a .

Sin d iscus ión  son admi t i dos  los Sres.  m a r ­
ques de Rioflorido y Bahamonde .

Leído el d ic t amen  relat ivo á la admis ión del 
8r .  D. Miguel Domínguez,  dice

El Sr.  P r í nc ipe  de  ANGLONA : Ent re  los 
documentos  pa r a  a c r e d i t a r  su ap t i tud presen­
ta el Sr.  Domínguez una  car t a  de  pago de la 
i n t endenc i a ;  esas con tr i buc iones  ¿son"por bie­
nes propios ,  ó por  b ienes  que  adminis t ra?

El Sr.  ONDOVILLA: La comisión no lo sabe; 
pero cree q ue  bas t a  con ac r e d i t a r  el pago de 
la con tr i buc ión  q ue  la ley exige.

El Sr.  QUINTO:  Las pa l ab ra s  que  ha pro­
nunci ado  un i ndiv iduo  de  la comisión me han 
parec ido  un tanto d u r a s ,  y son las que me 
han mov ido  á t omar  la pa labra .  La comisión, 
en mi concepto,  en el caso p r esent e  ha debido 
av e r ig ua r  si lo q ue  paga el in t eresado provie­
ne de  b ienes  propios ó de bienes  ágenos;  por­
q ue  no basta  que  lo haya  dicho el intendente, 
s i endo asi que  los b ienes  po r  que  se paga esa

FOLLETIN
L O S  C U A R E N T A  Y  CINCO,

POR

ALEJANDRO DUMAS.

(Continuación.)

Este  se desp rend ió  de  ellos quizá con algo 
de mal  h u m o r ,  pidió cabal los ,  y part ió i n m e ­
d i a t amen te  pa r a  Cha t eau -Th i e r ry .

Como l a ' r a b i a  de h abe r  sido cont r ar i ado le 
agu i j oneaba ,  no co r r í a ,  sino que devo raba  el 
espacio.

Aquel la mi sma t a r de ,  antes  del oscurecer ,  
subia la colina en que  está si tuado C ha t e au -  
Thi er ry ,  cuyos  pies besa el rio Mame.

Su nom br e  bastó pa r a  que  le abr i esen las 
pue r t a s  del palacio en que  vivía el Príncipe;  
pero le costó mas  de una  hora consegui r  que 
le diesen una  aud i enc i a ,  diciéndole unos  que 
el Pr í nc ipe  se había  r e t i rado á su aposento,  
otros cjue estaba d u rm ie n do ,  y el ayuda  de 
cámara  que se ent r etení a en tocar  y cantar ;  
pero  n inguno de los cr iados podía  contes tar  
pos i t ivamente.

E n r i q u e  insist ió para  no tener  que  volver  á 
p en sa r  en el servicio del Rey y en t r egar se  en ­
t e r amen te  á su tristeza.

Viendo su porfía y s ab i endo  que  el duq ue  
t r a t aba  con m uch a  f ami l ia r i dad  tanto á él co­
mo á su h e r m a n o ,  in t roduj éronle  en una sala 
del  p i i m e r  piso,  que  era donde  el Pr í nc ipe  
consint ió al fin en recibir le.

A u n  t rascurr ió  medi a  ho ra ,  y la noche se 
ace r caba  por  momentos .

En r i q u e  oyó los lentos pasos del  d u q u e  de 
Anjou,  y se p r epa ró  confo rme al ce remon ia l  
der co s t umbre ;  pero el P r í nc ipe ,  que  al p a r e ­
cer  lerda mucho  p r i s a ,  dispensó á su env i a ­

do de aquel l as  f o rma l idades  dándo le  la mano  
y un  abrazo.

— Buenas  t a rd e s ,  cond e ,  le d i j o ;  ¿ á  qué  os 
molestáis  en  ven ir  á ve r  á un  pob re  Pr ínc ipe  
vencido ?

— El Rey me en v i a ,  mons eñ o r ,  á pa r t i c i pa ­
ros  que  t iene g r ande s  deseos de  ve r  á V. A., 
y q u e ,  á fin de  que  descanséis  de  vues t r a s  
fatigas,  será  S. M. qui en  ve n d r á  á vis i taros en 
Cha t ea u - Th i e r r y  m añ a n a  á mas  t a rda r .

— ¡El Rey ve n d rá  m a ñ a n a !  exclamó F r a n ­
cisco hac iendo  un movimiento  de  impac i en ­
cia ;  pero no tardó en r ep o ne r s e ,  y dijo:  ¿ con  
que  m a ñ a n a ?  Lo malo es que  na da  está di s­
puesto,  ni en el palacio ni en la población,  pa r a  
r e c ib i r  á S. M.

E n r i q u e  se incl inó como h o m b r e  que t ras­
mi te  una  o rd e n ,  pero que  no t iene facul tades  
pa r a  comentar l a .

— La prisa que  SS. MM. t ienen en ver  á V. A. 
no les ha permi t ido p en sa r  en obstáculos.

— Pues b i en ,  dijo el pr í nc ipe  con volubi l i ­
da d ,  á mí me toca ap rovecha r  el t i empo,  y 
asi os de jo ,  En r ique .  Antes,  sin emba rgo ,  os 
doy las gracias  por vues t ra  c e l e r i dad ,  pues  á 
lo que  veo habéis  venido co rr iendo : podéis 
iros á descansar .

— ¿Tiene V. A. algo mas  que m a n d a r m e  ¿p re­
guntó E n r i q u e  con mu lio respeto.

— No; acostaos,  y d i spensadme  que  os s i r­
van la comida en vuest ro aposento,  pues co­
mo estoy enfermo é inquieto he perd ido  el 
apet i to y el sueño,  de suer te  que  tengo una  
vida tan tr iste que  no ({mero que  nad ie  pa r t i ­
cipe de  ella. A propósi to ¿sabé i s  que  noticia 
cor r e  ?

— No , monseñor .
—̂ Pues  se dice que  á Auri l ly  se lo han  co­

mido unos  lobos.
— ¡ A  A ur i l l y?  exclamó E nr iq ue  con sor ­

presa.
—  ¡S í   ha  sido de v o ra d o !   ¡ Q u é  cosa

tan ex t r a ña ,  y qué  m u e r t e  t an  mala  r ec iben

los que  se a ce r can  á mí! Buenas  noches,  con ­
de, do rm id  bien.

Y el p r í nc ipe  se alejó con rapidez.

CAPITULO XIII.

Duda.

En r iq u e  bajó, y al a t r ave sa r  las an t e c á m a ra s  
encont ró á var ios  oficiales conocidos qu e  cor ­
r ieron á é l ,  of reciéndose ami s to samen te  á con­
duc i r le  al aposento de  su h e rm a n o ,  s i tuado 
en un  ángulo del castillo.

La bibl ioteca e ra  la hab i t ac ión que  el d u ­
que  hab ía  dado á Joyeuse  pa r a  que  la ocu­
pase mien t r a s  p e r m an e c i e r an  en  C h a t e a u -  
Th i e r ry .

Dos salones amuebl ados ,  como se est i laba en 
t i empo de Franc i sco  I ,  se comu n i cab an  ent r e  
si ,  y endo  á pa r a r  á la bibl iot eca ,  cuya  últ i­
ma pieza daba  á los j ard ines .

Joyeuse hab ia  ma nda do  colocar su lecho en 
la bibl ioteca;  pues  aun qu e  era  perezoso tenia 
una  imaginación bien  cu l t i vada ,  y  al mi smo  
t iempo que con solo e x t e nd e r  el brazo hal laba 
con que  a u m e n t a r  su s a b e r ,  si abr í a  la v e n ­
tana  r e sp i r aba  las emanac iones  de la n a t u r a ­
leza. Los hombr es  dotados de  una  organiza­
ción supe r io r  neces i tan  goces mas  completos  
que  los que  no se hal lan en igual caso ; y la 
br i sa  de  la ma ñ an a  , el canto de  los pájaros,  
ó el per fume  de las flores añad í an  allí nuevo  
encanto á las poesías de  Cloment  Marot ó á las 
de Ronsard .

E n r i q u e  se decidió á conse rva r  todo aquello 
en el es tado en que  so hal l aba ,  no p o r que  le 
conmov ier a  el s ibar i t i smo poético de su h e r ­
mano ;  sino al cont rar í o por  indol encia ,  y por -  
qife lo era  indi forenlo es t ar  allí ó en  otra 
parte.

Pero como á pesa r  de la s i tuación de  án imo  
en que  se encon t r aba  el conde , es taba acos­
t umb rado  á no de scu ida r  sus  defieres  par a  
con el Rey  ó los Pr í nc ipes  de la famil ia Real  de

F ra n c i a ,  p regun tó  en qué  pa r t e  del  castillo 
vivia el Pr í nc ipe  de sde  su regreso.

La casua l i dad  envió á E n r iq u e  un excel ente  
Cicerone, á s abe r  : el j oven  a b a n d e ra d o  que  por  
i nd i s c rec ión  reveló al p r í nc ipe  el secreto del  
conde  en la a ldea de F i an des ,  dond e  por  un  
mom en to  h ic i eron alto nues t ro s  persona je s:  el 
re f er ido  a ba n d e ra d o  no habia  de jado al P r í n ­
cipe de sde  su regr eso  , y podía pone r  al co r ­
r i ente  á Enrique; de  cuanto  de sea r a  saber .

Cuando  el P r í nc ipe  llegó á C h a t e a u - T h i e r r y  
lo p r ime ro  que  hizo fue buscar  el bull icio y 
la d i s i p ac i ón , ocupando los mejores  apos en ­
tos, re cib i endo  por  m a ñ a n a  y tarde,  y p e r s i ­
gu iendo du ra n t e  el dia á los ciervos po r  los 
bosques ,  ó p a seándo se  po r  el j a r d ín  ; pero asi 
que  supo la m u e r t e  de  Aur i l l y ,  mu e r t e  cuya  
noticia llegó al Pr í nc ipe  no se sabe  por  qué  
conduc to ,  se re t i ró á un  pabel l ón s i tuado  en 
medio del  j a rd ín .  El exp re sado  pabel lón , que  
era  una  especie de  r e t i ro  inaccesible p a r a  to­
do el m u n d o ,  menos  pa r a  los mas  al legados 
á la s e r v id u m b r e  del  P r í n c i p e ,  es t aba  oculto 
bajo unos frondosos á rbo l e s ,  y apenas  sob re ­
sal ía sobre una s  gigant escas  c a rpa s  y po r  e n ­
t re  la e spesu ra  de los setos.

Ya hacia  dos dias  que  el P r í nc ipe  moraba  
en  aque l  pabel lón,  y m ien t r a s  que  los cpie no 
le conocían a se gu raban  qu e  buscaba  la sole­
d ad  pa ra  en t r ega rs e  al dolor  q ue  le habia  
c ausado  la mu e r t e  de A ur i l l y ,  los que  le co­
nocían e r an  de  pa r ec e r  que  en aquel  pabel lón 
se es taba hac iendo a lguna cosa lea ó infernal  
que  á lo me jor  sa ldr ía  á luz.

A m b as  supos iciones  e r an  tanto mas  p r o b a ­
bles cuanto  qu e  el P r í nc ipe  se desesperaba  
cuando  le l l amaba al castillo a lgún negocio ó 
visi ta;  de sue r t e  que  asi que  s e ' conc l u i a  esta 
x isit¿i ó este negocio,  volvía á su sol i tario a l— 
b e i g u e ,  donde  le s e rv í an  ún i camen te  dos a n ­
cianos ay ud as  de cá m a ra  que le hab í an  visto 
nace r .

En to nc es ,  dijo E n r i q u e ,  no s e r án  mu y

alegres  las f unc iones ,  teni endo  el Príncipe tan 
ma l  humor .

—  S e g u r a m e n t e ,  r e spond ió  el abanderado,  
porque  todos q u e r r á n  par t i c i pa r  del dolor del 
P r í nc ipe ,  her i do  en  su  orgullo y su cariño.

E n r i q u e  siguió p r egu n t an do  sin que r e r ,  y 
t omaba  un  Ín t eres  p a r t i cu l a r  en  sus p regun­
tas ;  mas  qué  m u c h o ,  si la mue r t e  de Aurilly, 
á quien  conoció en la corle y volvió á ver en 
F i an de s ;  si la especie  de  indiferencia con que 
el P r í nc ipe  le hab ia  par t ic i pado la pérdida 
que  acaba ba  de  ex p e r im en t a r :  si la reclusión 
en fin á que  se hab i a  condenado el Príncipe,  
s egún d ec í a n ,  tenia re la ción,  sin que él su­
piese cómo . con la t r a ma  oscura y misteriosa 
de  q u e  hacia a lgún t i empo estaban rodeados 
los sucesos de su vida.

— ¿Y no se sabe  , p regun tó  al abanderado,  
qui én  ha  not iciado al P r í nc ipe  la muer t e  de 
Aur i l l y?

— No.
— ¿Pero no se cuon ta  nada  acerca  de esto?
— ¡Oh! á no d uda r l o ,  po rq ue  ya sabéis que, 

sea ó no ve rda de r o  un hecho,  s i empre  se cuen­
ta algo acerca  de él.

— Y b i en ,  veamos lo qu e  se dice.
— Dícese que  el P r í nc ipe  estaba cazando de­

bajo de  unos  s auces  c er ca  del r i o ,  y que se 
hab ia  s eparado  de los de m a s  cazadores ,  por­
que  todo lo hace  con la l igereza del  gamo,  y 
se ent r ega  á la caza con el mismo a r d o r  que 
al j uego ,  lo mi smo que  á una  batal la ,  cuando 
de  pronto le vieron volver  con el semblante 
cons t ernado.  Los cor tesanos le pregunt aron 
qué  tenia,  c r eyen do  que  solo se t r a taba  de una 
simple av en tu r a  do cazador ;  pero  él les con­
testó enseñándol e s  dos rollos de  oro que  tenia 
en la mano.

-— ¿Sabéis  lo que  significa esto,  señores? Que 
Auri l ly  ha mue r to :  s í ,  se lo han comido unos 
lobos.

Y v iendo  que  nad i e  lo c r e i a , añadió:
— El diablo me lleve si no es cierto: el p°~



c o n t r i b u c i ó n  pudi er on sor do uno sociedod <jno 
el interesado adminis t re .  Y es(o lia d e bi do  h a -  
corso con tanto mas r azó n,  cuant o q u e  a y e r  
mismo se ha decl arado aqui  que  no valen al 
marido los bienes de su muger .

El Sr.  ARMKNDARíZ: Seg ún  lo <juo sost iene 
el Sr. Qui nto,  ser ia necesar io pa ra  ad mi t i r  á 
algunos Sres. S e n a do re s  e n t r a r  en una a v e r i ­
guación de lo q u e  trajo la m u g e r  al m a t r i m o ­
nio,  de lo que  aportó el m a r i d o ,  y en otras  
aver iguaciones de familia que  no sé hasta q u é  
punto ser ian  convenientes .  8 p sp t ' s lablece esa 
nueva j u r i s p r u d e n c i a  , la comisión se va á ver  
e mbar aza da  para p r oponer  en m uc h os  casos.

El Sr.  QUINTO: Siento q u e  la comisión ha ya  
dado lugar  á estas observaci ones  que  p u d i e r a n  
ha ber se "e vi t ad o r et i r ando el d i c t a m e n ,  si e n ­
contró jus t as  las que se hi ci eron aqui  ayer .

El Sr.  ma rq u es  de SAN F E L I C E S :  El  S e n a ­
do a v e r  en la resolución q u e  tomó sentó un 
pr i nc ip i o de j u r i s p r u d e n c i a  l i jando q u e  la r e n ­
ta fíue se señal aba  p a ra  ser  elegido S e n a d o r  
pr ocediera  de b i enes  propios :  por  lo tanto yo 
creo que d a  comisión debi a ma ni fe st a r  al e x ­
t ender  su d i c t a m e n  si la r en ta  p r ocedí a ó no 
de bienes p r op io s ,  s egún  los d o c u me n to s  q u e  
pr esent aran  , h a c i en d o q u e  estos f u e r a n  s i e m ­
pre  á sat isfacción de  la comisión.

El Sr.  MIGUEL POLO hace  al gunas  o bs e r ­
vaciones a cer ca  de  si la r e n t a  p r e s e n t a d a  por  
el Sr. D. José Domínguez pr oce dí a  de  b ie nes  
propios.

El Sr .  m a r q u e s  de Y 1 LO I A : He p e di do  
la pa la br a  p a r a  h a c e r  u n a  rect ificación.  La 
p r ime ra  comisión q u e  tuvo á su c u i d a do  el 
e x a m in a r  las ca l i dade s  de los Sres.  S en a d o r e s  
propues tos  q u e  f u n d a r o n  el ac tual  S e n a do  fue 
en e x t r e mo  escr upul osa  , l legando hasta  el c a ­
so de exigi r  los tí tulos de  p e r te n en c ia  ; por  
e j empl o ,  se exigieron estos t í tulos al Sr.  c o n d e 
de R i v a d a v i a ,  no fuera q u e  los b i enes  en  que  
f u n da b a  su  r en ta  fueran pr oc e de nt es  de  b i e ­
nes de su p a d r e ,  g r a n d e  de  E s p a ñ a ;  t a m b i é n  
estuvo m u c h o  t iempo sin resolver  ac er ca  de 
los doc ume nt os  p r e s en ta d os  por  D. José G u i ­
l lermo Moreno,  cuyas  r i q ue z as  son t an  c o n o ­
cidas.

El Sr.  ARMENDAR1Z: Yo creo q u e  el señor  
m a r q u e s  de  Y i l u ma  h a r á  j us t ic i a á la c o m i ­
sión en c ree r  tan es cr upul os a y tan s ever a co­
mo aquel la  á q ue  pe r te nec i ó S. S., y p u e d e  es­
tar  conven ci do  q u e  no deja p a s a r  lo m a s  m í ­
nimo sin un proli jo e x a m e n ,  exi giendo todos 
los d o c u m e nt o s  que  p u e d a n  a s e gu ra r  su p r o ­
puesta .

El Sr.  P r í n c i p e  de  ANGLONA:  La comisión 
debió t en er  p r es en t o  lo r esuel to  a y e r  por  el 
S en ado ,  y en c o n f o rm i d ad  de  ello h a b e r  p r e ­
sentado su d i c ta me n e x p r e s a n d o  t e r m i n a n t e ­
ment e si los b i enes  e r a n  propi os  del i n d i ­
viduo.

El Sr .  P E REZ  S E O A N E : Si la comisión so 
ve cada dia  m a s  l imi tada en la p r u e b a  q ue  ha 
de exigir  p a ra  p r o b a r  la r en t a  , l legará el c a­
so de no pod er  p ro p o n e r  á aquel los  i nd iv i ­
duos q ue  sean f abr icantes ,  c o m er c i an t es  ó t e n ­
deros ,  a u n q u e  p a g u en  los 8,000 rs. de  con­
t r ibuci ón q u e  p r e s cr i be  la ley; p o r q u e  en r e a ­
l i da d  no p o d rá  p r o b a r s e  si aquel los  b i enes  son 
suyos propios,  y has t a si p u e d e n  c o n s id e ra rs e  
como bienes .

Se de cla r a  el punto suf ic i ent ement e d i scut i ­
do , y puest o á votación el d i c l á m e n ,  q u e d a  
d e s a p r o b a d o ,  a c o r d á n d o s e  q ue  vue lva  á la co­
misión.

Qu e d a  sobr e la me sa  , p a r a  d i scut i r se  en la 
p r ó x i m a  ses ión,  un  d i c l á me n d é l a  comisión de 
e x a m en  de  ca l i dade s  en q u e  p r op o ne  la a d ­
misión del  Sr.  1). Bal domcr o E s p ar t e r o ,  por 
l lenar  las condic i ones  que la ley exige.-

E n t r a n  á j u r a r  los Sres.  L a n d e r o ,  B ah am o n-  
de y m a r q u e s  de  Montevírgen.
Discusión del proyecto de contestación al d iscur­

so de la corona .
El  Sr.  P R E S I D E N T E :  C ont i nú a el Sr.  A n ­

dino en el uso de la p a l a b r a  q u e  dejó a y e r  
pendi en te .

El  Sr.  ANDI NO:  Decia a y e r ,  s eñ or es ,  al fi­
na l izar  mi  discurso,  q u e  les Recáelos da do s  en 
S e t i e m b r e  por  el Ministerio es tán en c o n t r a ­
dicción ab ie r t a  con los buenos  pr i nc ipi os  de 
la ciencia a d mi n i s t r a t i va .  Uno de  ellos es el 
q u e  i n t roduj o la i ns t i tución de  los g o b e r n a d o ­
res civi les ,  p o r q u e  esta i nno vac ión  e xc luye  la 
b o n d a d  a d mi n i s t r a t i v a  y el ca rá c te r  i n d i s p e n ­
sable y ne ces ar io  de la a d m i ni s t r a c i ón  ; esto 
no podia ha c er  sino de rogar  las leyes e x i s t en ­
tes. -La ad mi n i s t r ac ió n  t iene una  escala e s e n ­
cial , y el jefe de la a d mi n i s t r a c i ó n  es el G o ­
bierno,  el cual  p r e sc r i be  las reglas,  i n s p e c c i o ­
na , vigila.

É n t r e  el Go bier no  y los Jefes polí t icos,  a u -

tur idad Ugal t a m b i é n ,  no cube em au tor id ad  
in t e r me di a  que i n t e r r u m p e  los es labones  de la 
ca dena  ad mi ni s t r a t i va .  ¿ Q u é  s er ian  los Jefes 
políticos en ese s is t ema? Ve ndr í an  á ser  unos 
subdel egados  de esos g o b e r na do r es  políticos.

l o  c o m p r e n d o  m u y  bien el q u e  pr oc u re mo s  
imi ta r  á la nación mas a d e l an ta d a  en la a d ­
mi ni s t r ac i ón ; pero ¿acaso en la a d m i n i s t r a ­
ción f rancesa hay esos funcionar ios  q u e  aqui  
se han q u e r i d o  es tablecer  en t re  el Gobi er no y 
los Jefes pol í t icos? No:  la historia a d m i n i s t r a ­
tiva do Fr anc ia  no nos pr es en t a  ma s  q u e  un 
ejemplo de estos f unci onar ios ;  pero que  fue 
u na  excepción de ley que se lomó por la p r e n ­
sa,  por  los P ar l a m e n t o s ,  por  los publ icis tas  
como u n a  aber ra ci ón .  Este ejemplo fue el es­
tab l ec i mi ent o de los comisarios  gener ales  es t a­
blecidos por  Napoleón en  el año lo ,  c u a n do  
vino de la isla de Elba.

E n  la ley orgánica del Consejo Real  se es­
t ab l ecen como la p r i m e r a  de  las a t r i bu c io ne s  
del  Consejo,  la q ue  d e b e  ser  s i e mp r e  co nsu l ­
tad a sobr e las i ns t rucciones  ge ner al es  y d o­
mas  c oncer ni en t e  al r ég ime n  de la a d m i n i s t r a ­
ción:  y no obs t ant e lo "prescri to en la l e y ,  no 
se ha da do  un a  sola ins tancia en q ue  h a y a  si­
do oido el Consejo Real.  Si ese Ministerio t e ­
nia tant o p r u r i t o  en legislar,  y  si se creía tan 
pe r i t o  en la c i e nc ia ,  ca mpo tenia p a r a  hacer lo 
sin ne ce s i da d  de  i n v a d i r  todos los pod er es  
del E s t a d o :  pensó en r eformas  a bs ur da s ,  y no 
pensó en p r e s e n t a r  al P a r l a m e n t o  un pr oyecto 
de  ley que  desl indase  las a t r i buc ione s  de  la 
jus t i c i a  c o mú n y las de  la a dmi ni s t ra t i va ;  
pues  a u n q u e  todos conocemos las a t r i buc i ones  
de  ca da  u n a ,  hace falla un a  ley p a r a  la ap l i ­
caci ón de  esos pr incipios .  ¿ Y por  qué  no se 
oc upó  en  p o n e r  freno á ese desconci er to en 
q u e  e s t a b a n  las sociedades  me rc a n t i l e s ?  E n  
esto h u b i e r a  yo q u e r i d o  el celo de ese Mi­
nis ter io.

De todo lo q u e  acabo de  ma ni fe s t a r  se d e ­
d u c e  q u e  ha h a bi do  un s i s tema de i legal idad 
cons tante  en lodos los actos de ese Ministerio,  
al q u e  da un voto de c e n su r a  la comisión.  Este 
voto ha sido c ombat i do  por  el Sr.  García  Go- 
ye na  de una  m a n e r a  q ue  no c o r r e s p o n d e  á 
los tér minos  de  un  d e b a t e  pa r l ament ar io .  JO 
Sr.  Garc í a Goyena tenia dos medios  de  h a c er  
su d e f e n s a :  el p r imer o d e m o st r an do  q u e  en 
sus  actos no h a b i a  i legal idad a lguna,  y el se­
g u n d o  confesando las i legal idades y p i d i e n d o  
u n  voto de i n d e m n i d a d ,  a p oyán dos e  en la n e ­
c e s id a d  en que  se encont r ó ese Ga bi ne t e  de 
o b r a r  asi :  el Sr.  Garcí a G o y e n a ,  y s iento no 
se halle p r e s e n t e ,  defendi ó sus actos como Mi­
nis t ro de  Grac i a y J us t ic ia ,  sobr e lo que  n i n­
gu n a  n e ces i dad  tenia de  s i n c e r a r s e ,  puest o que  
por  na di e  ha bi a  sido r eco n ve n id o  en esta par te .

Dos clases de a r g u m e n t o s  empl eó S. S. Unos 
q u e  110 son propios  de esta d i scus ión,  y otros 
q u e  lo s on ,  y de estos son de  los q u e  voy á 
o c up ar m e.  El  primer. )  es que  el S en ado  es i n­
compat ib l e por qu e  p u e d e  ser  l l amado á j u z ­
gar  en este asunto,  y ent onces  se ver ia  en un 
c o m p r o m i s o ;  pero es t a ,  s e ñ o r e s ,  es una teo­
ría a b s u r d a  , an t icons t i tuc i onal  , p o r qu e  el 
Sen a do  t iene dos conceptos,  uno político y otro 
jud i c i a l :  como político califica e r r o r e s ,  y
como j ud i c i a l  e n t ie nd e  de del i tos:  estos p u e ­
d en  d a r  lugar  ó una  p ena  , y los e r r o r e s  no 
p u e d e n  p ro d u c i r  pe n as ,  lo q u e  h a cen  es l l amar  
la a tenci ón del  p o d e r  R e a l p a r a  q u e  los r e m e ­
die,  de  m a n e r a  q u e  el S en ado ,  como cu er p o 
polít ico,  p u e d e  p ro po r c i on ar  ese voto sin q u e  
por eso se e n t i e nd a  que prejuzga cuest ión al ­
guna para  el caso de q u e  tenga q ue  e n t e n d e r  
j u di c i a l me nt e .

He ha bl ado  , señores  , de las i legal idades  del 
Ministerio G o y e n a ; pero de  n i n g u n a  m a n e r a  
ha si.lo mi á n i mo  ha c er  alusión á la cuest ión 
de  q u e  va á e n t e n d e r  el otro cu e rp o  colegis­
lador  sobr e actos de  la c i tada a dmi ni s t r ac ión  
cuest ión en q u e  no puedo yo e n t r a r  por ahora .  
(El Sr.  Córdoba pide la p a la b r a  en contra.)  Por  
otra pa r t e  d e bemo s co ngr at ul arn os  de q u e  el 
p r o g r a m a  del  ac t ual  M in is t e r i o , conf i rmado 
por  sus ac tos,  va á a b r i r  u n a  e r a  de es t r i ct a 
legal idad.

Concluyo pues  r ogando al S e n a d o  me d i s ­
pe nse ;  pue s  s iendo la p r i m e r a  vez qu e  hablo 
en este sitio, no ser ia e x t r a ñ o  hub ies e fal tado 
en algo en las formas del  debat e.

El Sr.  CABELLO:  Ha bi end o pedido la p a l a ­
b r a  en cont ra  el Sr.  C ór doba  , si gusta  h a c er  
uso de  ella antes  que  yo,  so la cedo con m u ­
cho gusto;  pues  no tengo n i n g ú n  Ínteres  p e r ­
sona l ,  y por  consiguiente  me es i ndi fer ente  
h a b l a r  a hor a  ú otro dia.

El Sr.  CORDOBA: S eñ o re s ,  d es pu és  de h a ­
b e r  loido el d i c l á m e n  de la comisión,  lleno de 
t e m p l a n z a ,  de d i g n i d a d  y de decoro,  a u n  por  
los mi smos  ind iv i du os  q u e  c ompus imos  las a n ­
ter iores  a d m i n i s t r a c i o n e s , á las (pie se a lu de

en el párrafo 8 ’ , d ebemo s  ser mu y parcos en 
cuestione.;  de esta naturaleza.  Pero el Sr.  A n ­
di no ha f ul minado una acusación tan gr ave  
sobr e cierto Ministerio , ha hecho un e x a m e n  
tan minucioso de sus actos,  que yo me he vis­
to obligado á sal ir  á la defensa de esa a d m i ­
nis t ración de que f ormé parte .

No pienso seguir  punto por punto al Sr. A n ­
di no en todas sus alegaciones:  pero sí creo 
q u e  hay m u c h a s  no q u e  debo ocuparme,  p o r ­
q u e  a t a ca n á mi p ar ecer  las prerogat ivas  de 
la corona.  Antes  de e n t ra r  á d e b a t i r l a s  cues­
t iones de! Ga bi ne te  Goyena ,  debo ha c er  la 
his tor ia d o l o s  acontecimientos  an ter iores  ¿i su 
s ub id a  al poder .  Todo el m un d o sabe q ue  h u ­
bo un Minis ter io,  el del Sr.  duque de Soto-  
m a y o r ,  que  se separó d é lo s  negocios públicos,  
( mi r ando  á r eempl azar l e el presidido por  el se­
ñor  Pacheco , geíe de una fracción del par t ido 
m o d e r a d o ;  mas  ad elan t e ,  y por  motivos q u e  no 
son de este lugar  , presentó su dimis ión en 
ma nos  de S. M. El mismo Sr.  Pacheco llamó 
p o r  o r de n  e xpr es a de la Reina al Sr. d u q u e  
de V a l en c ia ,  el (pie apenas  llegó á Madrid fue 
au tor iz ado  p a r a  f or ma r  un nuevo Ga bi ne t e  
bajo su p re s id e n c i a ;  pero no ha bi endo podido 
consegui r  su o b j e t o , se formó el Ministerio 
pr es id i do por  el Sr.  Goyena , y del cual yo for­
m é  par te .

Todos  los Ministros q ue  nos ha bí an  p r e c e ­
di do p e r t e n e c í a n  á la misma comunión polí t i ­
ca que  nosot ros ;  p u e s ,  a u n q u e  f or má ba mo s  
p a r t e  de una  fracción,  nuestros pr incipios e r a n  
mod er ados .  E n t r a m o s  en el Ministerio,  s e ñ o­
r e s ,  con gran s ent imiento ,  con m u c ha  r e p u g ­
n a n c i a  , con la sola intención de q u e  n u e s t r o  
p a r t i d o  no sal iese del  pod er  p ar a  d e f e n d e r  
n u e s t r o s  pr incip ios  l ee mpl az ando á los gefes 
n a t u r a l e s  del par t ido m o d er ad o ,  q ue  no se"ha­
l l aban en ap t i tud  de for mar  un Gabinete .

lía dicho el Sr.  An d in o  que nosotros h a b í a ­
mos  es tablecido un sistema constante de i le­
ga l i dad ,  y pa ra  esto ha  en t rado en una porción 
de detal les  de ad mi ni s t ra ci ón ,  y nos ha t raído 
toda la historia cielos gobiernos  de la F ranc i a,  
de la que  pa re c e  está S. S. tan enterado.  Cier ­
tament e  yo me h ub ies e alegrado que  p ar a  b e ­
neficio del  pais lo h u b ie ra  tomado p a r a  h a c e r ­
lo b ie n ,  y no para  per j ud i car le .  Nos ha h a b l a ­
d o ,  como digo,  de  esos actos de i legal idad,  y 
yo voy á e n t r a r  en todos ellos.

El p r i m e r  acto del Gabi net e á que  t uve  el 
honor  de  p e r t e n e c e r  fue el someter  á la con­
s iderac i ón de S. M. el decreto de» amnist ía ,  
amni st ía  necesar i a ya en aquel las  c i r c u n s t a n ­
cias,  y j us t a  y conveni ente  por  mu c ho s  c o n­
ceptos.  Yo no creo ,  señores ,  que  el Sr.  Andino,  
que  s abe  q u e  las amni st ías  se han da do  hace  
muc ho  t i empo,  y que hasta se ha n concedido 
á aquel los españoles  qu e  h a b í a n  hecho a r ma s  
cont ra  su  pa t r i a ,  au n á aquel los que  h a b ía n  se­
guido las b a n d e r a s  de otra nación cont ra  s u 
propio p a i s ,  no hayo e x t ra ñ a d o  que se c o n ­
ce dier a  á los que  se ha l laban emi grados  por  
c aus as  de política.

El  segun do  acto fue el n o m b r a m i e n t o  del 
D u q u e  cíe la Victoria para  S en a d o r  del reino.  
Yo creo q u e  el Sr.  An di no  no h a b r á  al udido 
á este acto de repa ra ci ón  t a m b i é n ,  acto q u e  
d ebí amo s  hace mucho t iempo ai Sr. Duque  de 
la Vi ctor i a;  p or qu e cua l qui era  que fuese la 
d i s tanc i a q ue  nos s e p a r a r a  en polí t ica,  exist ia 
u n a  cosa que  nos h a l da  unido mu c ho ,  y e r a  
q ue  h a b ia  sido el p r i m e r  ge fe q u e  ha bi a  c o m­
bat ido en defensa de s u  Reina y de  su  l i b e r ­
t ad ,  y el úl t imo q u e  ha bi a  dej ado la espada.  
(Bien) b ie n , en el ca l revio izquierdo.) E r a  j u s ­
to que  el Duque de la Victoria v i niera  á ocu­
par  en el Senado el puesto q u e  m e re c e  , q ue  
v in i era  á s en t ar se  e n t r e  nosotros;  justo era  
q u e  el q ue  firmó el convenio de Vergara  , a c a ­
ba nd o allí t an fel izmente la guerr a eivii de  E s ­
p a ñ a  , se sentase al lado del q u e  í i rmó la ca ­
pi tulación do Bailen.  (M uestras de aprobación 
en el exírevio  izquierdo.)

El g r a n d e  de E s p a ñ a  q u e  ha b ia  pres t ado 
t an  señal ados  servicios á su p a t r i a , jus to  era 
que  se sent ase  al lado do tantos g r a n d e s  de 
E s p a ñ a  dignos como hay en el Senado.  S e ñ o ­
r e s ,  e r a  una  cosa i nc ompr ens ib l e  q ue  h u b i er a  
un solo español  e m i g r a d o ,  y eso f uer a  el D u ­
que de  la Victoria.  Asi nosotros no d u d a m o s  
u n  mo me nt o  en pr ocu ra r l e  el único medio 
q u e  tenia  de veni r  á E s p a ñ a ,  p o r q u e  no p o ­
dia v e n i r  confundi do con las d e m a s  personas  
q ue  h a b í a n  hecho la g u e r r a  á la Reina;  er a 
necesar io q u e  en t r ase  b i e n ,  y al mi smo t iem­
po er a político q u e  en esos bancos  o c up a r a  un 
puesto el jefe reconocido de un pa r t i do  n u ­
m e ro s o,  y le reorganizase p a r a  q u e  p ud i e r a  
s e r v i r  bi en á su pat r ia el dia en q u e  fuera  
l lamado á gobernar l a.

De otros actos ha hab l ado  el Sr.  Andino 
pe r t e ne c i e nt es  al Ga bine te  pr es i di do por  el se­

ñor Go y en a .  y se ha  fijado p r in c i p a l me n te  en
los decretos  de Hacienda.  Yo,  señores ,  reco­
nozco que  al d a r  esos decretos  violamos la 
Const i tución;  confieso q ue  la i n f r i n g i m o s , } 7 
me someto gustoso al castigo qu e  merezca p a ­
ra que  s i rva de es ca rmiento  en lo venidero.  
Si me re cemos  q u e  nue s t r as  cabezas sean lle­
v adas  al cadal so ,  aqui  está la mia.

No creo,  señores ,  (pie deba e n t ra rs e  aqui  á 
e x a m i n a r  los actos especiales do cada uno de 
los dos Ministerios , y por lo mismo no quiero 
e n t r a r  en el e x ámon de los del á q ue  yo tuve 
el honor  de p e r t e n e c e r ;  lo único (pie d i r é  es 
q ue  d u r a n t e  lo a dmi ni s t ra ci ón García Goyena 
no se per judicó á na di e ,  no so hizo mas que 
a d m i n i s t r a r  just icia.

l ia hab l ado  el Sr.  Andi no de i nmoral idad,  
y se ha refer ido S. S. á un emprést i to  de 60 
millones.  Yo di ré  q ue  el Ministerio á que 
he per t eneci do no ha l evant ado n i ngún e m ­
prést i to de 60 mil lones,  ni de  n i n g u n a  otra 
c a nt i dad ;  p o r q u e  si el Sr. A n d in o  ha  aludido 
á la cont ra ta  de  los azogues,  esta no la hizo 
el Ministerio Garc í a G o y en a ;  por  consiguiente 
es equi vocado todo c ua nt o  S. S. ha  dicho r e ­
ferente  á este p u n t o ,  y  yo acepto la r es pons a ­
bi l idad q u e  ac er ca  ele él p u e d a  r e c a e r  so­
b r e  mí.

Voy a h o ra  á h a c e r m e  cargo del modo como 
salió del  p od er  el Ga bi ne t e  p r es id i do por  el 
Sr.  García G o y e n a ,  y contes taré  de  paso á lo 
q u e  ha  dicho el Sr.  An di no  respecto á la 
cuest ión de disolución de las ac tuales  Cortes.  
E n  el Consejo de Minisiros no se trató j a m a s  
(le este p a r t i c u l a r ,  el Ga bi ne t e  c o mp r en dí a  
p er fec tamen te  su posición,  conocía que  se 
ac e r ca b a  el moment o  de p r es e n t a r s e  ant e el 
P a r l a m e n t o ,  que  no tenia ma y or í a ,  y por con­
s iguiente  q u e  debi a b u s c a r l a ,  ó en el ac tual  
Congr eso ,  ó en las u r n a s  electorales;  y q u e  
n u e s t r a  posición era  m u y  falsa. Sin embargo,  
no llegó el caso de t r a t ar  esta cuest ión en Con­
sejo de  Ministros,  y la de jamos  p a r a  mas a d e ­
lante.  En este t iempo S. M. se dignó l l am ar  ai 
Sr.  d u q u e  de Valencia p a r a  en car gar l e  la P r e ­
s idencia del  Ga b in e t e ;  yo hacia  m u c h os  dias  
que  no habi a visto al ge ner al  N a r v ae z ,  y con 
esto desmi ent o esas acusaciones  en q u e  se ha 
supuesto  que  el digno general  Ros de  Glano 
y el que  t iene la h o n ra  de  ha bl a r  al Senado 
Rabiamos hecho t raición á nue st r os  c o m p a ­
ñeros.

Yo no tenia relación de n i n g u n a  especie con 
el Sr.  d u q u e  de Valencia c u a n d o  este fué l la­
ma d o por  S. M . ; yo es taba en mi puesto c u a n -  
á al tas hor as  de  la n o c he ,  g e ne r a l m e n t e  a q u e ­
llas en q u e  se r e un í a  el Consejo,  se pr es ent ó 
el Sr.  d u q u e  de  Valencia  mani fes t ando su n o m ­
b r a m i e n t o  p a ra  la p r es i denci a del Gabinete .  
Ent onc es  tuve la h on ra  de h a c e r  mi  d i m i ­
sión,  como la hic ieron todos los i ndivi duos  q u e  
f or mar on aq ue l  Gabinete .  Mas d i ré ,  señores;  
cu a nd o el Sr.  d u q u e  de Valencia  se presentó 
con el decr et o en q u e  se le n o m b r a b a  Pr es i ­
de nt e  del Consejo de  Ministros,  me  alegré,  
p or qu e  veia en su n o m b r am i en t o  un e l emento 
pa ra  la salvación del pais;  p or qu e  nosotros no 
podíamos  g o b e r n a r  , y de  los an teced ent es  del  
ge ner a l  Na rvaez  e ra  de e s p er a r  la reor ga ni ­
zación del par t ido moder ado.

Señ or es ,  el Sr.  d u q u e  de Valencia tuvo la 
dignación aquel la  mi sma noche de of recerme 
un Minister io,  y yo no podia ni debi a n e g a r ­
le mi  apoyo; pero íoicn s abe  S. S. q u e  en a q u e ­
lla noche y dia de spu és  le sup l i qu é que  me 
r e l ev as e . de  u n  cargo q u e  no podia d e s e m p e ­
ña r  b i e n , sobr e todo an t e el P ar l ament o  ; y bien 
sabe  t am bi én  S. S. q u e  si yo lo acepté  y lo 
seguí  d e s e m p e ñ a n d o  no fue solo por  su e x i ­
gencia ,  sino por  la de  mis amigos ma s  í n ­
timos. Tenia a d e ma s  otro d e b e r  cont ra ido con 
el Sr.  m a r q u e s  del Duero,  con qui en  me h a ­
bia co mpr omet id o p a r a  faci l i tarle todos los 
medios  necesar ios  á la pacif icación de Cat al u­
ña.  Asi q u e ,  señor es ,  seria una  falta,  pe ro  h u ­
bo un sent imi ent o de  honor,  de leal tad al a c e p ­
t ar  el Ministerio ofrecido por  el Sr.  d u q u e  de 
Valencia.  No fue el vano deseo q u e  t i enen 
otros por o c u p a r  un puesto e l e v ad o ,  n o ,  s e ­
ñores; yo e n t r é  cont ra  mi vol un t ad  , y m e  al e­
gré c uando  S. M. tuvo á bien de s e p a r a r m e  
del cargo q u e  d e s em p eñ a ba .

Al h a b e r  hecho u na  l igera relación de  los 
pr i nc ipales  actos de  la a dmini s t ra ci ón del s e ­
ñor  García G o y en a ,  he  contes tado á los c a r ­
gos fuer tes  y violentos con que el Sr.  An di no  
atacó aquel  Ministerio,  l ie r echazado ese c a r ­
go q u e  se nos hace de h a b e r  seguido un sis­
tema constante  de i legal idad;  he confesado 
q u e  hemos  comet ido ciertas  i legal idades  d a n ­
do p o r  medi o de decretos  leyes sin i n t e r v e n ­
ción de  las Cor tes ;  pero de esto á q u e  h e m o s  
g ob er nado  s i empr e  por  un si s tema de i legali­
d a d  h ay  gr an  di ferencia.  Y ya que t a n  e n e ­

migo se ha mos tr ado el Sr.  Andino de a q u e ­
llas a d m i n i s t r a c i o n e s , podría  h a b er  reconoci ­
do s iquiera  q ue  en ellas f iguraban hom br es  
qu e  h ab í an  hecho g ra n d e s  servicios á la li­
b e r t a d ,  y q ue  ha bí an  peleado toda su vida 
por  los intereses del pais.

Siento h a b er  molestado la a tenci ón del  Se­
n a d o ;  pero espero (pie me lo d i s imule en  g r a ­
cia del objeto q u e  me ha movido á t oma r  la 
pa labr a .

El Sr.  S A NT AE LL A (como de la comisión): 
Siento q u e  me h a y a  tocado el uso d e  la p a l a ­
br a  c u an do  el Se n ad o  se halla ya fatigado, 
por que  hu b ie ra  deseado d a r  mas extensión á 
mi discurso.

El Sr. P RE S I D E NT E ;  Si S. S. pi ensa  e x ­
ten der se  demas iado p u e d e  de ja r se  p a r a  otra 
sesión.

El Sr.  S A NT AE LL A:  P or  m u y  conciso que 
q u i e r a  s e r ,  la comisión no p u e d e  menos de 
contes tar  á va r i as  observaci ones  q u e  se han 
expues t o por  los señores que me h a n  p r ec e ­
dido en el uso de  la pa labr a .

El Sr.  P RE SI DEN TE  : Pues  en  ese caso se 
aplaza la discusión pa ra  pasado m a ñ a n a .

Se levanta  la sesión.
E r a n  las cinco menos  cuarto.

MADRID 8 DE DICIEMBRE.

IMPRENTA NACIONAL.
R edacción  d e  la gu ia  d e  f o r a s t e r o s .

Se previene á las corporaciones y es­
tablecimientos, cuyos jefes y demas em­
pleados de Real nombramiento se inclu­
yen en la Guia de forasteros, que para 
la del próximo año de 1848 se sirvan 
pasar notas autorizadas , en la forma que 
se han extendido en los anteriores, á esta 
redacción, donde deberán hallarse p re­
cisamente para el 10 del presente, pues 
al paso que por este medio se espera con­
seguir mayor exactitud , no perm ite tam­
poco lo avanzado del tiempo que se pidan 
directam ente dichas notas á todos los es­
tablecimientos y corporaciones.

Debiendo rectificarse, para ser incluida 
en la Guia de 1848, la lista de los seño­
res Secretarios de S. M. con ejercicio de 
decretos y honorarios existentes en el 
dia, se pone en noticia de los mismos, á 
fin de que antes del 15 del actual se 
sirvan rem itir á esta Redacción una nota 
de la fecha de sus respectivos nom bra­
mientos , de aquella en que se les expi­
diera el título ó diploma, y del número 
con que este se hallare registrado en la 
Cancillería del ministerio de Gracia y Jus­
ticia.

NOTICIAS VARIAS.
Ha sido conducido á la sala do presos del  

hospital  g e n e r a l , á disposición del j uez  d e 
p r i m e r a  i ns t anc i a,  un h o m b r e  que  con n ava j a  
en ma no  t ra ta ba  de acomet er  á una m u g e r ;  y 
ha bi énd ose  pr es en ta d o varios gua rd ias  de se­
g u r i d a d  públ ica p a r a  q u e  se ent regase , y no 
diese mas es cá n da lo ,  t iró de dicha n a v a j a ,  é 
h i r ie nd o á uno de los g u a r d i a s , t uv i e ro n es­
tos que  s aca r  los s a bl e s ,  tanto p a ra  d e f e n d e r ­
se como p a ra  poner l o pr es o;  r es ul tando h e ­
r ido de la res is tencia que  most ró dicho sugeto.

 Po r  el gobierno polí t ico,  y con el fin de
p r e c a v e r  los gr ave s  per juic ios  que en otros 
años h a n  e x p e r i m e n t a d o  los vecinos  de esta 
capi tal  por  la faci l idad con que se ha  p e r m i t i ­
do v e n d e r  toda clases de dulces  en  la t e m p o ­
r a d a  de  N a v i d a d  sin prévi o e x á me n  de su c a ­
l idad y peso ,  se l ian n o m b r a d o  peri tos r e ­
visores q u e  pr ac t ique n el debido r econoci ­
miento de todas las clases de  dulces  que,  t a n ­
to por los confi teros de esta capi tal ,  como por  
los forasteros,  se e x p e n d a n  al públ ico  en  lo s u ­
ces ivo,  y p r i nc i p a l m e nt e  en la época ci tada,  
p a r a  q u e  d e n u n c i e n  cuantos  géner os  e n ­
c u e n t r e n  q u e  no esten fabr i cados  á l e y , y d e ­
ban cons i der ar se  como noc ivos ,  poni endo u n  
sello en todas las cajas de dulces q u e  no te li­

bre tocador  de l a ú d  fue s i e mp r e  mej or  m ú ­
sico q u e  g i n e t e ,  y p a re c e  q u e  el cabal lo se 
desbocó,  t i r ándo le  en un b a r r a n c o ,  d o n d e  se 
mató.  AÍ dia s i gui ent e dos viajeros q ue  p a s a ­
ron cerca de  ese b a r r a n c o  ha l l ar on  su  c a d á v e r  
medio comido de los lobos:  y la p r u e b a  de 
que  ha s uc ed ido  a s i , y no es cosa de  l adrones  
la t en emos  en estos dos rollos de oro que  te­
nia c o n s i g o , y q u e  me h a n  sido en t regados  
fielmente.

— Gomo n a d i e  vió q u i é n  trajo los e x p r e s a ­
dos rollos,  co nt inuó el a b a n d e r a d o ,  todos 
opinaron los e n t r e g a r í a n  al Pr í nc ip e  los dos 
via jeros,  q ui enes  le h a b r í a n  e n c on t r a d o  en la 
oril la del  r i o,  no t ic iánd ol e la m u e r t e  de  A u -  
rilly.

— Vaya una cosa e x t r a ñ a ,  m u r m u r ó  E n ­
r ique.

— Es tanto mas  e x t r a ñ a  , cont inuó el a b a n ­
d e r a d o , c uant o q u e  se dice,  no sé si con v e r ­
d a d  ó n o ,  q u e  h a y  q u i e n  ha visto al p r í n c i ­
pe a b r i r  la pue r t a  p e q u e ñ a  del j a r d í n  por  la 
par t e de los c as ta ños ,  y p a sa r  por  ella como 
dos sombras .  El  Pr ínc i pe  ha i n t ro du c id o  pues  
en el j a r d í n  á dos p er sona s ,  qu e  p r o b a b l e ­
m e nt e  s e rá n  los via j eros ,  y de sd e  entonces  
es c u a nd o se ha e n c er r a d o  en el pabel lón,  
viéndole nosotros á hur t adi l l as  ú n i c am e nt e .

— ¿ Y  na di e  lia visto á esos dos viajeros? 
preguntó E n r i q ue .

— Yendo yo,  dijo el a b a n d e r a d o ,  á pe d i r  al 
Pr ínc ipe  la consigna p ar a  la gua rd ia  del cas ­
tillo en cont r é  á un  h o m b r e  q u e  me pareció no 
pe r t enecí a á la s e r v i d u m b r e  de  S. A.;  pero 
no p u d e  ver le  la c a r a ,  p u e s  se volvió c a l á n ­
dose hasta los ojos la c a p u c h a  de  su g a b a r ­
dina.

— ¿ L a  c a pu c h a  de su g a b a r d i n a  habéi s  d i ­
cho?^

— Sí,  ese h o m b r e  se pa rec ía  á los c a m p e ­
sinos f lamencos ,  y no sé por  q u é  me ac or dé  
al ver l e del q u e  os acompañaba,  cu ando  nos 
encontrarnos en aquel  pais,

E n r i q u e  se ex t r eme ci ó  , p o r q u e  esta obs e r ­
vación se hal laba de a c u er d o  con el í nt e re s  
sordo y t enaz que le c a us a b a  aquel la  historia:  
t a m b i é n  á él , q u e  ha bi a  visto confiar  á A u r i -  
lly Diana y su  c o mp a ñ e r o ,  se le oc urr ió  la 
idea de  q ue  los dos via jeros  que a n u n c i a r o n  
al P r í nc ip e  la m u e r t e  del infeliz l ocador  de 
l a ú d  e r a n  conocidos suyos.

E n r i q u e  miró con a t enci ón al a b a n d e r a d o  y 
le dijo:

— ¿ Y  qué.  idea se os ocurr ió c u a n d o  c re i s ­
teis conoce r  á ese h o m b r e  ?

— lié aqui  lo que  yo opi no ,  res pond ió  el 
a b a n d e r a d o ; pero no me a t rev o á af i rmarlo:  
sin d u d a  a l guna no ha r en un c i a d o  el Pr ínc i pe  
á las ideas  q u e  abr i ga  con respecto á Flandos,  
por  lo cual  sost iene espías ,  s iendo uno  de ellos 
el h o m b r e  de la g a b a r d i n a ,  quie n en  sus  cor ­
r er í as  h a b r á  sabido la desgrac ia  ac aec ida  al 
músico,  t r a ye n do  á un mi smo t iempo dos n o ­
ticias.

— No de j a de ser  eso veros í mi l ,  dijo E n r i ­
q u e  pensat ivo.  ¿P er o q ué  hacia  ese h o m b r e  
c u a n do  vos le vis teis?

-—Iba costeando el seto q u e  s i rve  de  l ímite 
al huer t o,  y se ve d esde  esta ve nt ana ,  y se d i ­
rigía al invernácu l o.

"— Per o s er ian  dos los viajeros.
— Dícese que  ha y qui en  ha visto e n t r a r  á 

dos pe rs ona s;  pero yo solo he visto al h o m b r e  
de la g a b ar d in a .

— E n t on c es ,  según  vos, el h o m b r e  de la ga­
b a r d i n a  d ebe  ocupar  el i nvernácul o.

— Es p r o ba b le  que sí.
— ¿Y ese inve rn ácu lo  t iene a l guna s a l i da ?
— Sí ,  c o n d e ,  u n a  q u e  da ó la población.
E n r i q u e  pe rma nec ió  al gún t iempo en si len­

cio, pa lp i tánd ol e el corazón fuer tement e ,  p u e s  
aquel los p o r m e n o r e s  i ndi fer ent es  p a r a  él en 
la ap ar i enc i a  le i n t e re sa b an  en g r an  ma ner a .

A todo esto ya era de noc h e ,  y los dos j ó ­
venes  e s t aba n ha b la nd o  á oscuras  en el a p o ­
sento de  Joyeuse.

Cansado de la c a m i n a t a , a t u rd id o  con los 
ex t r añ os  sucesos q u e  a c a b a b a n  de contar le  , y 
sin fuerzas cont ra  las . emociones  q u e  sentía,  
el conde se recostó en el lecho c la vando m a ­
q ui n a l me n t e  la vista en el azulado cielo , q ue  
parecí a es taba est rel lado de d i amant es .

E n  cuant o al j ove n a b a n d e r a d o  se ha bi a  
sent ado j unt o á la v e n t a n a  , y t am b i é n  se d e ­
j a b a  l levar  de ese a b an do n o ( lela imaginación,  
de esa poesía i nna ta  en la j u v e n t u d ,  ese b i e n ­
estar  que  pr oporc i ona al h o m b r e  la f rescura  
e m b a l s a m a d a  de la noche.

En el j a r d í n  y la población r ei na ba  el m a ­
yor silencio; las p ue r t as  se i b a n  c e r r a n d o ,  e n ­
ce ndí an se  las luces poco á poco,  y los pe rr os  
l a d r a b a n  á lo lejos en las p e rr e r a s  á los c r i a­
dos q u e  es taba n encar gados  en c e r r a r  de n o ­
che las cabal ler izas.

De pr onto  se l evantó el a b a n d e r a d o ,  hizo 
con la mano un a  seña p a r a  l l a m ar  la atención 
al c o n d e , asomóse a la v e n t a n a , y  l la ma nd o 
en voz baja á a q ue l ,  le di jo:

— V e n i (1 a c á , con d e , ve ni d .
— ¿ P u e s  q u é  h a y ?  preguntó E n r i q u e ,  s a­

l iendo r e p e n t i n a m e n t e  de su  sueño.
— Yra t enemos  ahí  al hombr e.
— ¿ Q u é  h o m b r e ?
— El de la g a b a r d i n a ,  el espía.
— ¡ Oh!  dijo E n r i q u e  sa l tando desde la ca­

ma a la ve nt ana  y a p o y án d os e  en el hombr o 
del a b a n de r a do .

— Mi rad,  cont inuó el a b a n d e r a d o ;  ¿le veis 
allá abaj o?  Va costeando el seto;  es pe ra d  y 
vere is  cómo v ue lve  á a pa r e c e r :  fijad ahora la 
vista en aquel  espacio i l umi na do  por  la luna; 
allí e s tá ,  allí está.

— Ef ect ivament e.
— ¿No es v e r d a d  q u e  es u n a  apar i ci ón fa­

tídica ?
— A no d u d a r l o ,  r espondió Du Bouchage 

i n m u t á n d ose t ambién.
— ¿Cr eé i s  q ue  sea un es pí a?
— Ni lo c reo ,  ni lo dejo de creer,

— Mirad cómo se dir ige del pabel lón del 
Pr ínc i pe  al i nve rn ácu lo .

— ¿Está allí el pa be l l ón ? pr egunt ó Du Bou­
chage s eña la ndo con el dedo al punt o de d o n ­
de al pa re c er  venia  el desconocido.

— ¿Veis  esa luz q u e  oscila en medio de los 
ár bol es?

— Sí.
— P u e s  ese es el comedor.
— ¿Ah! exclamó E n r i q u e ,  mi rad l e  ot ra vez.
— Na da;  está visto que se di r ige al i n v e r ­

nácul o p a r a  r e un i r s e  con su  c o mp añ e ro :  ¿oís?
— ¿El  q u é ?
— Él ruido de u n a  l lave al met er la  en  la 

c e r r a d u r a .
— Es cosa m u y  e x t r a ñ a ,  dijo el c o n d e ,  q ue  

á pesar  de  que  esto n a d a  tiene de  part icular . . .
— Os es t r eme c éi s ,  ¿n o es eso?
— S í ,  dijo el c o n de ;  ¿ per o  q u é  mas h a y ?
E n  aquel  moment o se oyó u n a  especie de 

ca mpan a.
— Tocan á c o m e r ,  dijo el a b a n d e r a d o ,  ¿ que­

réis a c o m p a ñ a r n o s ,  c o n d e ?
— No, graci as ,  n a d a  necesi to ,  y c u an do  t on­

ga h a m b r e  l lamaré .
— No esperéis  á eso y ve ni d  á diver t i r os  en 

n ue s t r a  compañía.
— Me es imposible.
— ¿ P o r  q u é ?
— P o r qu e  casi me ha  m a n d a d o  S. A. R. que  

disponga me s i rv an  en mi  aposento:  pero no 
qui ero q u e  por  mí  tardéis.

—- Gracias , c o n d e : b u e n a s  noches  y vigi lad 
bien á nues t ro  fantasma.

— Os respondo do (fue asi lo h a r é ,  á no ser,  
cont inuó E n r i q u e  t emiendo ha ber  dicho d e m a ­
s iado,  á no ser  q u e  m e acometa el s u eñ o ,  lo 
cual me p ar ece  ma s  p roba bl e  y mas  sano q u e  
a n d a r  a c echa ndo s o mb ra s  y espías.

— De s egur o,  dijo el a b a n d e r a d o  riéndose.
Y se despidió do Du Bouchage.
Ap en as  habi a salido de la b i bl io teca ,  c u a n ­

do E n r i q u e  se lanzó al j a r d í n ,  m u r m u r a n d o :

— ¡Oh! Es  R e m v ,  es R e m y ;  le conocería 
hasta en las t inieblas  del  infierno.

— Y conociendo el j o v e n  q u e  le t e m b l a b a n  
las rodi l las ,  se llevó sus h ú m e d a s  manos  á la 
f re nt e ,  la cual  despedí a fuego.

— ¡Dios mió! d i jo ,  ¿s er á engaño de  mi p o ­
b r e  i ma gi nac ión,  ó está escri to q u e ,  ya d u e r ­
m a ,  ya esté d e sp ie r t o ,  sea de noche ó de  dia,  
he de ve r  s i e mp r e  esas dos f iguras q u e  h a n  
ab ier to  en  mi vida un surco tan h o n d o ?  Efe c­
t i v a m e n t e ,  cont inuó como h o m b r e  q u e  cono­
cía era  preciso domi narse ,  ¿ p o r  qué  ha de es­
t a r  aq ui  en este palacio y al lado del d u q u e  
de Anjou,  Romy? ¿Qué h a b r á  veni do á hacer? 
¿Q u é  relaciones t iene con él el d u q u e ?  ¿ C ó ­
mo en íin h a b r á  dejado á Di ana ,  s i endo,  como 
e r a ,  su in s ep a ra b le  c o m p a ñ e r o ?  No, no es él.

Luego disipó su d u d a  como por inst into u n a  
convicción tan ínt ima y pr of un da ,  que  m u r ­
mu r ó de se s pe ra d o  apoyándose  en  la p a r e d  
p ar a no d a r  con su cu er po  en t i er r a :

— Es é l , es él.
A p e na s  ac abab a de f or mul ar  este p e n s a ­

miento que  domi nó todos los d e m as ,  volvió á 
s onar  el ruido de la c e r r a d u r a ,  y a u n q u e  er a 
casi i mpercept ib l e le oyó.

E n to nc es  recorr ió lodo su cu er po  u n  es t re­
m e c im ie n to  inexpl icabl e,  y se puso á es cuc har  
de n u ev o .

Tal era el si lencio q ue  r e i n a b a  en su d e r ­
r e d o r ,  que  oia los lat idos de su propio c o ra ­
zón.

Unos cuantos  mi nut os  t r a s c u r r i e r o n  s in que 
viese a p a r e c e r  lo que  esperaba.

Sin e m b ar g o ,  el oido le decia que  alguien 
se a c e r c a b a ,  por que oia crugi r  la a r ena .

De pronto se abr i ó la l ínea negra  q ue  for­
mal jan los ojaranzos ,  le pareció q ue  en aquel,  
fondo sombr í o se movia u n  g r u p o  ma s  s om­
brío todavía.

—  Yo v ue lve ,  m u r m u r ó  E n r i q u e :  ¿ v e n d r á  
solo ó a c om p a ñ a d o ?

(Se continuará.) %



gan artículo ó especie alguna que pueda dañar 
á la salud, expresando en cada una el peso 
de que se compone, para evitar los l'raudcs 
que en esta parte pueden cometerse.

 Hace algunos dias que los periódicos se
q ue jaron  del mal modo con que el guarda de 
la fuente del Campo del Moro había  tratado á 
algunas personas que iban de paseo, y se h a ­
b ían acercado á ella ; y hoy podemos anu nciar  
que en su consecuencia  el je fe  de aquel de­
partamento ha hecho despedir al mencionado 
guarda.

 Las honras que se van á c e leb ra r  en la
iglesia de S an  Isidro por el alma de la señora 
m arquesa  de Riera se v erif icarán  el 9 del 
actual,  y  se cantará la misa compuesta ú lt im a­
m en te  en Roma por el maestro español señor 
Genoves en lugar de la del Sr .  Basih, que se 

Rabia preparado.

 E n  el mes de N oviembre último ha ofre­
cido el hospital de S a n  Juan  de Dios el movi­
miento siguiente:

Varones. Hembras. Total.

Existencia  en fin de
O ctu bre.......................... 129 69  i 98

Entrados en N oviem­
b r e ....................................  121 59 180

Curados............................... 129 67  196
F a l le c id o s ............................. 2 1 3
E x is te n c ia .......................... 119 60 179

 Dice el H eraldo :
E l  domingo á las siete de la m añ ana ,  c u a n ­

do se estaba repartiendo el pan en la cárcel 
del S a la d e ro ,  se escaparon hasta 15 presos, 
habiendo levantado la re ja  de una a lcan tar i­
lla ; c indudablem ente  se hubieran fugado to­
dos los que están en el patio, á no haberlo  
observado los c a la b o ce ro s ,  que pudieron im ­
pedirlo usando de la fuerza. Al instante se es­
tablecieron centinelas  en todos los registros y 
vertederos á íin de im pedir el que salieran 
del subterráneo ; y anteanoche á prim era ho­
ra  fueron apresados cuatro en la a lcantarilla  
de la calle de San  A n t ó n , cuyos nom bres  son 
los siguientes: Hermenegildo S an  J o s é ,  José  
U l i b a r r i , Rafael  Suarez y Fra n c isco  Martínez.

Los fugados son: Vicente Márquez, José Mu­
ñoz, Ramón C e d ró n ,  Antonio P ere z ,  Antonio 
Diaz, Ju a n  Antonio C a b a l le r o , Pablo Salazar, 
Baltasar García  ̂ Franc isco  N ielo , Vicente  Mo- 
raleda y Antonio García  Martínez.

 Confederación medica española.— E l p en­
samiento de form ar una asociación respetable  
y extendida á todos los ángulos de España 
que  concibieron hace años los Sres.  D. Martin 
N ieto, D. Mariano Delgrás,  D. F ranc isco  Mén­
dez Alvaro y algunos "otros,  va teniendo por 
fortuna completa realización.

E l  domingo 28  se instaló definitivamente en 
el local de la academ ia de E sculapio ,  plazue­
la del Cordon, núm. 1 , la Asam blea provisio­
nal de la confederación médico-española. Reinó 
en la reunión la mayor franqueza y orden e n ­
tre  los individuos que componen los tres r a ­
mos de la c iencia  de c u r a r ,  asistiendo ta m ­
bién los representantes  de las provincias  que 
se hal laban  en la corte.

Dada cuenta por la comisión in terina  de los 
t rab a jo s  practicados, y estando presente el n ú ­
mero suficiente de confederados que p rev ie ­
nen  las bases a p r o b a d a s , se propuso el nom ­
bram iento  de la m esa ,  sobre  cuyo e x t r e m ó s e  
abrió una discusión en la que lomaron parte 
los Sres. S a m a n o ,  D elgrás ,  Gómez de la Mata, 
A m ado, Calvo y M artin ,  Benavente  y otros.

Después de una brev e  conferencia se pro­
cedió al nom bram iento de los que h ab ían  de 
com poner la m e sa ,  recayend o en los sugetos 
s ig u ie n te s :

Presidente,  D. Tomas Corral y Oña. 
V icep resid en te ,  D. A nd rés  Alcon.
Secre tario  de g o b ie r n o , D. Pedro Calvo 

Asensio.
S ecretario  de corresp ondencia ,  D. Ciríaco 

Ruiz Jiménez.
El presidente dió las gracias á la reunión, 

que por unanim idad  dió\m  voto de a p ro b a ­
ción á los dignos profesores que tuvieron el 
pensamiento de instalar dicho congreso m édi­
co ,  corno tam bién  ó la comisión que tan dig­
nam ente  había desempeñado su cometido.

Prévia  proposición de la m esa ,  fueron nom­
brados para redactar  el proyecto de reg lam en­
to los Sres.  D. Mariano Delgrás , D. Francisco  
Mendez y Alvaro y D. V icente  Asuero, como 
m éd ico s ;  D. Mariano B en a v en te ,  D. Sa lvador 
Ram os y D. Sa lvador Cortijo y V a ld é s ,  como 
c iru ja n o s ;  D. Mariano del A m o ,  D. Ram ón 
Barbolla y D. R am ón R u iz ,  como farm acéu ti­
cos , hecho lo cual se dió por term inada la 
reunión.

 l ié  aquí el estado de los presos de la c á r ­
cel de Villa durante  el mes de N oviem bre 
ú l t im o :
E xis te n c ia  en 1 ? de N o v ie m b re   408

E ntrad as.

A disposición del E xcm o .  Sr .  gefe po­
l í t ic o .........................................................................  /j 82

Id. á la del E xcm o .  Sr .  a lca lde-correg i­
d o r .......................................................................c 9 7

Id. á la de varias a u to r id a d es .....................  25
Proced entes  del hosp ita l ................................ 2
Id. del presidio m odelo ..................................... 8
Id. de la cárce l  de C o rte ................................  61

Salidas.

Por tránsitos de j u s t i c i a ..................................  05
Al departamento de jó v e n e s ........................ 5
Al h o sp ita l ...............................................................  5
A l a  cárce l  de C o rte ..........................................  20
Al presidio m o d elo ............................................. 4 0
Entregados á sus c u e rp o s ................................ 8
A la c a s a -g a le ra ..................................................... 8
Al hospicio ................................................................ 2
E n  l ib e r t a d ...............................................................  1 45
E x is te n c ia  en 1 ? de D i c i e m b r e . . . . . .  .* .* 441

—— D e los partes  remitidos por la in terven­
ción principal de arbitrios  m unicipales ,  resu l­
ta que han entrado en el dia de anteay er  por 
las puertas de esta capital las cantidades de los 
artículos que á continuación se expresan.

2 ,1 2 4  fanegas de trigo.
334 de harina de id.

1 0 ,8 2 8  l ibras  de pan cocido.
101  carros  de carbón.

7 2  cargas de id. en caballerías  mayores.  
180  en caballerías  menores.

58 vacas ,  que componen 2 2 ,403  l ibras de 
f  peso.

422 carn ero s ,  que hacen 10,551 libras.
5 5  cerdos y ¿ 2  canales.

 Un hom bre pidió dos panes el sábado úl­
timo en la tahona inm ediata  al convento d 
San  F ra n c isco ,  y se marchó corriendo sin en 
tregar su importe. A unque el mozo corri 
en su b u s c a ,  no pudo alcanzarlo ni averi 
guar su paradero. E ste  robo lo a tr ibuy e  
roa muchos á la miseria en que debia encon 
trarse  el p erpetrador.

 Anoche á las och o ,  según estaba anuncia
d o ,  se verificó la apertura solemne d é l a s  cále 
tiras del Ateneo. Pronunció el discurso inau 
gural el Sr.  D. Facundo Goñi. La con cu rren  
cia á este acto fue bastante numerosa.

 Dice El España':
Rodeados do un número considerable  d 

personas estaban a y er  á la entrada del Prad 
dos muchachos peleando encarnizada menú 
sin que ninguno de los c ircunstantes  tratas 
de sep arar lo s ;  por el co n tra r io ,  todos ello 
con palabras y groseros adem anes  atizaban ( 
furor de los com batien tes ,  regocijándose com 
si aquella fuese una corrida de toros. Los mu 
chachos tenian el rostro enteram ente  cubier  
to de sangre , y la lucha hubiera  term inad 
acaso de un modo funesto si un caballero  11 
hiciese tomar á cada uno de los niños por di 
ferenle cam ino,  afeando al mismo tiempo 
los b á rb a ro s  que de aquella escena habia  
hecho un espectáculo para regocijarse.

 E l  v iernes  próximo 10 del c o r r ie n te ,  d
siete á ocho de la no che ,  empezará en el Ate 
neo científico y literario de esta corle  sus lee 
ciones de literatura d ram ática  el Sr .  D. Manue 
Cañete.

Los concienzudos artículos que sobre  est 
mismo asunto ha dado á luz en el Faro  est 
jo v en  y aventa jado e s c r i t o r , son una garantí 
del buen desempeño de estas lecciones

 I n a u g u r a c i ó n  d e  l a s  p e l e a s  d e  g a l l o s . =

E sc r ib e n  de V alenc ia :
Mañana domingo 5 del c o r r ien te ,  á las de 

de la ta rd e ,  se inaugurará el nuevo circo par 
peleas de gallos,  construido en el llano de 1 
Zaidia , extram uros  de esta ciudad , con un 
función e x t r a o r d in a r ia , cuyos productos d 
entrada quedarán íntegros á beneficio del líos 
pital ge n era l ,  y se recaudarán á la puerta d< 
circo por una comisión de aquel establecíinien 
to, omitiéndose por esta vez la expendicion d 
billetes. E l  m ín im um  por entrada en este di 
se fija en la cantidad de cinco cuartos ,  que e 
la de costum bre en sem ejante  espectáculo.

 E n  una carta de Valladolid d ic e n :
H a ce  pocos dias se celebraron en el con 

vento de filipinos (frailes misioneros) en est 
ciudad los funerales  del jo v en  religioso Fr. Se 
cundino de A lb u ern e ,  herm ano del escrito 
del mismo apellido. Hacia m ucho tiempo qu 
no veiam os aqui unas honras fúnebres cele 
bradas con tanta pompa y solem n id ad , y po 
cierto que eran  dignas de aquel malograd 
niño , que apenas rayaba en los 18 años, 
cuya m u erte ,  no solo dejó en el m ayor des 
consuelo á su señora madre y h e rm a n a s ,  e 
cuyos brazos esp iró ,  sino que causó el mayo 
sentim iento á las muchas personas que aqu 
le con ocían ,  y que habían  conocido el precc 
talento y buenas  cualidades  del que desde h 
travesuras  y los juegos de un estudiante  d 
15 años pasó re p e n t in a m e n te , y resistiendo , 
los consejos de su familia y amigos, á la solé 
dad del claustro.

 E m b a r q u e  d e  t r i g o s  y  H A i u N A S . = L e e m c
en el Diario de Sevilla :

De los estados que redacta  esta aduana re 
sultán em barcad as  para otros puertos del rei 
no en el mes anterior

52 ,952  fanegas de trigo.
4 ,412 arrobas  de harina .

 F e n ó m e n o  i i o r t i c u l t u r a l . —  A p e s a r  d<
tiempo frió y lluvioso que reina en P a n ,  se h 
observado un caso m uy curioso de vejetacio 
p rem atura en el territorio de Gan. E n  un 
granja  de este punto se ve un manzano com 
pletam ente  florido lo mismo que si estuviese 
mos en el mes de Mayo.

 E scr ib e n  de F ra n c fo r t -su r - le -M e in  (Ale
mania) el 27 de N oviem bre:

Vamos á ser testigos de un casam iento qu 
presenta c ircu nstancias  singulares ó casi nue 
vas.

Mlle. de R e ich e n b a ch ,  h i ja  del difunto gra 
duque de H esse-Cassel ,  que casó en primera 
nupcias con el conde de L u k tn e r ,  de quien s 
separó poco tiempo d esp u és,  y en segunda 
nupcias con el consejero de estado de ÁVolz 
doríT, que murió hace dos años , va á casars  
de nuevo con su p rim er m arido, Mr. de Lukt 
n e r ,  de quien no se habia  separado sino á cau 
sa de opiniones políticas.

 T e r u j b l e  m o r t a n d a d . — Según una carta d
N u e v a -B ru n sw ick  del 29 de O ctubre,  de 46 
emigrados irlandeses em barcados en el buqu 
Looshtank, 153 han muerto en la t ra v e s ía ,  9 
á los pocos dias de su llegada á A m é rica ,  y 2 
á las pocas sem anas , casi todos de la íiebr 
tifoidea: de suerte que de 462 personas hai 
fallecido 2 7 2 ,  lo que viene á ser muy cerc  
de 60 por 1 0 0 . A dem as,  toda la tripulacior 
del mismo buq u e ,  á excepción de cinco p er­
sonas,  ha muerto igualmente.

E l  gobernador del Canadá ha enviado á Mr 
Per ley  al lugar de los sucesos para  tomar ex  
tensos informes sobre una mortandad tan es­
pantosa. Pero, según ellos, el capitán del Loosh 
tank habia tomado todas las disposiciones po­
sibles para contener los progresos del conla 
gio, que se ha ido llevando sucesivam ente  1; 
tr ip u lac ión ,  casi e n te r a ,  y la mayor parte d 
los pasajeros.

Lo mismo le ha sucedido al A con, que lle­
vaba 500 emigrados irlandeses : durante  1; 
travesía ha perdido la mayor parle de estos in 
fe lices,  y de la tripulación solamente sobre­
vivieron dos personas.

B O L E T Í N  T E A T R A L .

Anoche ha hecho su prim era salida en e: 
teatro del Museo el tenor de B e z z i , que fue 
muy bien recibido por el público. El Sr. de 
Bezzi m erece mas que un teatro de segunde 
orden. Creemos que el Museo lia hecho udí 
buena adquisición con el nuevo tenor. La s e ­
ñora de Bezzi y la señorita Domínguez también 
merecieron muchos aplausos.

  Los Sres.  D. Eugenio» R ubí y D. Antonio
B arro io  están componiendo ju ntos  una c o m e ­
dia para ser estrenada por Pascuas en el tea­
tro del Instituto.

 Se  está acabando de im prim ir  una com e­
dia en v e r s o , titulada Los estudiantes ó el dia­
blo de Salam anca , obra de dos ingenios cono­
cidos, la cual ha de representarse  en algunos 
teatros de provincia ,  al p ar  que en uno de 
esta c o r te ,  la Nochebuena, liem os oido h a b la r  
ventajosamente de esta producción, que lia de 
ser juzgada por tantos públicos á la vez.

 .Do un periódico de Barcelona tomamos los
dos párrafos siguientes:

Cada dia agrada mas y consigue nuevos 
aplausos el cé lebre  bajo cómico Sr .  l lov ere .  E n  
la noche del miércoles ,  en la L in d a , fue lla­
mado dos ó tres veces á la e s c e n a , siendo 
aplaudido con frenesí, igual gloria cupo á la 
no menos distinguida artista Sra .  S a lv in i -  
Donalelii.

Según tenemos presentido, el gran baile  
el Diablo enam orado , va á e jecu tarse  con el 
mayor lujo y magnificencia en el teatro del 
Liceo. Las decoraciones serán  de lo m ejor que 
se puede desear. Ningún gasto se ha perdo­
nado para que ofrezca este baile todos los 
atractivos.

 Mme. C erito . = E 1  domingo 2 8  del pasado
debia dar su última representación en el tea­
tro de la ópera en Paris Mme. F a n n y  Cerito. 
La cé leb re  bailarina no piensa volver á Paris  
hasta el próximo otoño.

 E l  c a b a l l e r o  d e  l a  c a s a  R o j A . = E n  el
teatro histórico francés se dió el último do­
mingo, la centésim a décima octava re p rese n ­
tación del Caballero de la Casa lio'a.

 D e c l a m a c i ó n  t e a t r a l . — La cé le b re  trágica
francesa Mlle. G c o rg c s , después de una con­
tinuada serie  de triunfos obtenidos en los 
principales  teatros de E u ro p a ,  acaba de ad ­
quirir  un nuevo título al reconocimiento p ú ­
blico, fundando en Paris una escuela de de­
c lam ación teatral.

BOLETIN RELIGIOSO DE MADRID.

H o y  8  d e  d i c i e m b r e . =  L a  f i e s t a  d e l  m i s t e r i o

D E  L A  P U R I S I M A  É  I N M A C U L A D A  C O N C E P C I O N  DI

n u e s t r a  S e ñ o r a , p a t u o n a  d e  E s p a ñ a  y  s u í

I n d i a s .

Bendición papal en San  Ju a n  de Dios.
Ninguna cosa debe exc ita r  mas la d evocior  

de los fieles que la gloriosa festividad que  ho} 
celebram os. V eneram os en ella aquel primei 
instante en que nuestra d ivina Madre se ha­
lló por una gracia especial perfecta, herm osa é 
los ojos de su Criador,  que habiéndola eolmade 
con aquellos dones y gracias que ja m a s  habió 
concedido á ninguna’ c r ia tu r a , halló en ella ui: 
objeto digno de su amor.

La Iglesia con la institución de esta fieslr 
p retende honrar la gracia y privilegio espe­
cial que concedió Dios á María Santís im a er 
el momento de su Concepción ; siendo esta 
primera gracia el colmo de todas las que r e ­
c ib ió ,  y do la que el Angel la felicitó, s a lu ­
dándola llena de gracia  , porque en ningur 
instante de su santa vida estuvo privada d( 
ella.

E n  los tres  últimos siglos de la Iglesia se 
cuentan mas de 409 a u to res ,  de los cuales 
los 70 son obispos, célebres  por su piedad } 
c iencia  , que han escrito en favor y alabanza 
de la Concepción inm aculada de María. St 
puede decir  que después de las otras v e rd a ­
des de la f e ,  no hay una en la cristiandad 
mas segura ni mas sólidam ente establecid¡; 
que la Concepción de María Santís im a. Los 
soberanos Pontífices, después de Sixto  IV, ei 
dos bulas expedidas á este fin, dec laran  que fue 
enteram ente  preservada del pecado original 
El Papa San Pió V el año de 1569  dió per­
miso á toda la orden de San  Francisco  para 
rezar el oficio propio de la Concepción de nues­
tra S e ñ o r a ; y después le extendió  á todo e 
clero secular y regular de España el Papa Cle­
mente X III .  E n  los himnos que compuso Za­
c a r ía s ,  obispo de G u a rd ia ,  con la aprobación 
y orden del Papa León X  y Clem ente  V I I ,  se 
dice que  la Santísima Virgen fue cr iad a  en 
estado de gracia.

Los mas antiguos concilios m anifestaron e] 
mismo celo por la Concepción inm aculada de 
nuestra  gran Reina. El concilio general de 
Eleso, celebrado el año de 431, llama á la s a n ­
ta Virgen in m acu lad a ,  esto e s ,  que en nada 
fue corrompida. El cuarto concilio  de T o le ­
do del año 634 aprueba con elogio el b re v ia ­
rio reformado por San  Isidoro, arzobispo de S e ­
villa , en el cual hay oficio propio de esta S e ­
ñora, y dice que fue preservada del pecado 
original por un s ingular privilegio. Lo mismo 
declaró el concilio nono Toledano en un elo­
gio que hace de la doctrina de S a n  Ildefonso. 
E l sabio padre Astete, en su adm irable  tratado 
de la Concepción purísim a de nuestra Señora, 
prueba que desde Santo Domingo hasta su 
tiempo todos los Santos y grandes doctores 
de su orden han empleado su celo y c iencia  
en defender á este misterio.

Ya hacia mas de 700  años que c e leb ra b a  la 
Iglesia griega la presente festividad. Hallándo­
se el abad Elsin de Normandía en una furiosa 
tempestad del m a r ,  tuvo revelación de que 
evitaría  el naufragio si hacia voto á Dios de 
ce le b ra r  la Concepción. Hizo el dicho voto , y 
cesó la torm enta, celebrando con toda solem­
nidad dicha festividad. De Normandía pasó á 
Inglaterra y luego á Francia  : la primera igle­
sia de este reino que celebró esta fiesta fue la 
de León en el año de 1145. Se  puede decir  
que en toda la cristiandad no hay Iglesia p ar­
ticular que celebre  con mas solemnidad la a c ­
tual festividad.

Bien notorio es el celo de los españoles por 
la purísima Concepción de nuestra Señora , c u ­
ya fiesta es de las mas celebradas en E sp añ a .  
E n  las Cortes de Madrid de 1759 se tomó por 
patrono de todos los reinos católicos á María 
Santís im a de la Concepción á instancias de su 
devotísimo Rey Carlos I I I , autorizada por el 
Papa Clemente" XIII .

Nota. Se reza d é la  presente  festividad, que 
en este dia la Iglesia celebra con rito doble de 
primera c lase ,  octava y ornamento blanco.

Concluyen las Cuarenta horas en las cap u­
chinas.

F U h C ló m . S  I.Oi l  iL L S l A .

Se  ce le b ra rá n  con la mayor solemnidad á 
la Santís im a Virgen por sus respectivas c o n ­
gregaciones y demas señores d e v o to s , con m i­
sas m ayores y sermón que p red icarán  los o r a ­
dores que á continuación se e x p re sa n :  siendo 
en los templos s iguientes:

E n  el de las Salesas  Reales , el Sr .  D. R a ­
món García  de los Santos,  misionero apostóli­
co y religioso m ercenario  exclaustrado & c.

E n  el del Caballero de Gracia  , I). Eugenio  
Aguado.

E n  el de m onjas  T r in i ta r ia s ,  D. Ju a n  José  
B e r n a d  (trinitario descalzo).

E 11 el de San  J o s é ,  D. José  A lcántara  Perez.
Y  en el do Santa Cruz, D. Gregorio Montes.
E n  estas c inco partes estará  manifiesto el

santísimo Sacram ento .
E n  San  Ginés predicará á la misa popular 

el Sr .  D. S ebastian  A renzana,  teniente m ay or 
de esta parroquia.

E n  San M artin , ¡vi. D. S eb ast ian  Fernandez.
E n  San Ildefonso, D. José L lórente, capellán 

del número del mismo.
E n  San  F r a n c is c o ,  D. Pedro José  Laurel ,  

encargado de esta iglesia, y dominico e x c la u s ­
trado.

Y  en la capilla Real , el distinguido I). R a ­
món G a r c ía :  en esía se empezará la función 
á las d o ce ,  y será de pontifical.

E n  las religiosas Capuchinas será  D. A n to ­
nio M acía ,  religioso exc lau strado  capuchino.

E n  las de la Concepción F ra n c isca  , D. José  
P inos.

E n  las Gerónim os de id , D. V icente  Tapia.
E n  las de Descalzas R eales  á las n u eve  y 

m ed ia ,  el mismo ya dicho Sr.  Montes.
E n  las m ercen a r ia s  de Góngora , I). Pedro  

A lvarez (capuchino).
E n  S a n  Antonio de los Portugueses,  P. don 

Pablo Alvarez (escolapio).
E n  estas seis iglesias,  habrá  com pletas por 

la tarde.
E n  el oratorio del Sa cra m en to  , calle de Ca­

ñ iz a re s ,  por la m añana el P. Inocente Palacios 
de la A sunción, rector de su colegio de San  
Fernand o.

E n  San  Antonio del Prado , D. Miguel S i ­
meón de la T o rre ,  y por la tarde á los e je r c i ­
cios m ensuales  de la divina P astora ,  D. Pablo 
A lbala le  (capuchino).

Solemnes novenas.

S erá  el dia primero á María S antís im a d é l a  
Concepción en Jesús  N a z a re n o , por la com u­
nidad de franciscas  del Caballero de Gracia ,  
unida á la piedad de varios devotos. Todos 
los dias por la tarde á las tres y media se d es­
c u b rirá  á su divina Magostad, rezando el s a n ­
to rosario ,  luego el serm ón y acto continuo se 
recitará  la n o v e n a ,  gozos y le ta n ía  c a n ta d a ,  y 
una fervorosa reserva.  Hoy predica por la m a­
ñana 1). Faustino Losa, y por la tarde el re fe ­
rido D. S im eón de la Torre .

S e rá  el prim er dia de la misma novena en 
la parroquia de San  Pedro el Real por su a n ­
tigua é ilustre congregación. Por las m añanas 
habrá misa cantada y sermón , que dirán d i­
ferentes s eñ o re s ;  y por las ta rd e s ,  com en­
zando á las t re s ,  se rezará el rosario,  la pla­
tica doctr ina l ,  gozos, letanía . salve y demas 
preces  para reserv a r  provisionalm ente . Este 
dia le costea el Excm o. Sr. duque de F r ía s  y 
m arques del Fresno. Será panegirista D. C as­
tor Com pañía ,  y por la tarde DÑJuan Guerra.

Será  el dia quinto de igual celebrac ión  en 
las Calatravas D. Pedro A re n a s ,  y por la tar­
de el indicado Sr.  Aguado. Por la m añana as is ­
tirá el capítulo do caballeros de la misma or­
d en ,  quien costea la fiesta de su exce lsa  p a­
trono, y la de la tarde los duques de San 
Cárlos.

S erá  el último dia en San  A n d ré s ,  á e x p e n ­
sas de una señora b ienhechora  y especial devo­
ta de María S a n t ís im a ,  siendo predicadores  
D. Manuel González y D. Ciríaco Cruz.

S e rá  el dia sétim o- á Nuestra Señora de Lo- 
reto en su iglesia t i tu lar ,  so lam en te  por la t a r ­
d e , correspondiendo p red icar  al ya dicho s e ­
ñor G u erra .

Será  el cuarto  dia á la gloriosa Santa Lucía  
en el referido oratorio del Caballero de G r a ­
cia al toque de o ra c io n es ,  haciendo la pláti­
ca D. Ju a n  B a rb e r o ,  penitenciario  del mismo.

Ejercicios espirituales de instituto.

E n  la Escuela  Pia de S a n  Fernand o  (vulgo 
del Avapies) por su congregación, donde p re ­
d icará  el padre Ju an  Ambrosio Gómez (sacer­
dote del mismo colegio), y hab rá  rosario c a n ­
tado.

E n  San  Miguel y San  Justo la congregación 
del C a rm e n ,  ce leb ra  sus m ensuales  e je r c i ­
cios ,  y p red icará  D. Joaquín  Miranda , e x ­
claustrado capuchino.

E n  San  Millan, por la de Guadalupe, D. G a r­
los ^Fernandez, capellán de esta parroquia.

E n  la V. O. T. de Serv iles ,  sita en San  Ni­
colás, se celeb rará  por la misma Orden el vo­
to de d efender el inefable misterio de la Con­
cepción de nuestra Señora , cantándose en s e ­
guida el l e  Deum laudam os ; y p redicará  Don 
Nicolás Fernandez del Alamo (franc isco  des­
calzo).

E n  la capilla de la E scuela  de María por su 
congregación de señ o ra s ;  predicará D. Juan 
Miguel J im en a .

Y  en la comunidad de Arrepentidas,  D. Ma­
nuel bolís.

E n  Ja bóveda de San  G inés y en Italianos 
serán  al a n o c h e ce r ;  y en la última, oslando 
manifiesto el augusto Sacram ento ,  ha b rá  s e r ­
món que dirá el citado D. Gregorio Montes.

Procesiones de nuestra  Señora del Rosario.

Por la ta rd e ,  en el Rosario y en Santo  T o ­
mas se hará  como dia principal consagrado á 
unos de sus particulares  Misterios. °

Nota. A las diez de hoy habrá  bendición 
papal en S a n  Juan  de Dios, y por la tarde se 
visitaran has cruces  en la capilla de Belen s i ­
ta en la misma iglesia. J

BOLSA DE MADRIDCotización del día 7 de Diciembre a las tres de 
la tarde.

EFE CTO S PU BLI COS.

Títulos al portador del 3 por 1 0 0 , 27  y
27  y iG á 50 d. I. ó v o l . : 27  7/ 10 á id. á prima 
de i/ 2 por 1 0 0 .

C A M B I O S .

Londres á 90  dias ,  48-55.
P aris  id., 5 - 1 4 .

A l ic a n te , i din. b.
Barcelona á ps. f s . , 1 1/4 b.
B i lb a o ,  id. id.
Cádiz, 1 Vo clin. b.
C o r u ñ a , 1 / 2 id. id.
G r a n a d a , 5//( pap. b,
Málaga, 1 V 2 El. id.
S a n ta n d e r ,  V 2 b.
Santiago,  1/o d.
S e v i l l a , 1 %  b.
V a le n c ia ,  1 5/ 4 din. b.
Zaragoza, y 4 Pa P* L.

Descuento de letras  á 6 por 1 00  al afro

ANUNCIOS.
COLEGIO DE ABOGADOS DE VALENCIA

Por disposición del Sr .  decano se convoca á 
ju n ta  general de interesados en el monte pió 
que d eb erán  asistir  en persona ó por medio 
de legítimo rep resen tan te ,  para el dia 12 del 
presente D iciem b re  á las diez de su mañana 
en la casa l lam ada ((Hospital de pobres estu­
d ia n t e s ,»  para l levar á debido cumplimiento 
lo acordado en ju n ta  general  de 26 de Setiem­
bre de 1841 s ó b r e l a  e jecución del art. 36 de 
los estatutos de los colegios de 26 de Mavo 
de 1838 .

V alenc ia  22  de N oviem bre de 1 8 47 ,= E 1  se* 
cretario  , V icen te  Tormo.

D .  Jo sé  Merlo , vecino de B ailen ,  dará ra­
zón de una maleta hallada el dia 27 de No­
v iem b re  á las seis de la mañana en la carre­
tera de Madrid. Dicha maleta conteníalos efec­
tos s iguientes en el secreto que tiene en la 
tapa: dos pares de pantalones negros,  dos pa­
res de zapatos de cuero y unos de tela, dos 
fajas de bayeta  de una cuarta  de ancha un 
libro de pasta ,  un cepillo roto, un peine de 
hasta. La maleta es de cuero, y está cerrada 
con su candado.

COMPAÑIA MINERA CÁNTABRA.

La ju n ta  d irec tiva  de esta compañía ha 
resuelto  c e le b r a r  ju n ta  general el domingo 
19 del corrien te  á las doce del dia. Los seño­
res accionistas  se serv irán  pasar á las ofici­
nas de la com pañía , calle  Ancha de Peligros, 
núm. 18 cuarto entresuelo ,  á recoger sus res­
pectivas papeletas de en trad a ,  presentando 
al efecto las acciones de que sean tenedores, 
en los dias 1 6 ,  17 y 18, d esd e  las doce luista 
las tres de la tarde.

Madrid 7 de D ic ie m b r e  de 184 7 .— El Se­
cretario.

A T E N E O  CIEN TÍFICO  Y  LITERARIO

D E  M A D R I D .

El Sr.  D. Manuel Cañete empezará sus lec­
ciones de literatura d ram ática  el viernes pró­
ximo 10 del corr ien te ,  de siete á ocho de \n 
noche ,  continuándolas en iguales dias de las 
sem anas sucesivas.

Madrid 6 de D iciem bre de 1 8 1 7 . = E 1  secre­
tario p r im e r o ,  José  G. Barzanallana.

BANCO ESPAÑOL DE ULTRAMAR
y

EIK PR ES A  DE CORREOS IHARXTX2TCOS.

A últimos del mes actual llegará á Cádiz 
procedente de la C o ru ñ a ,  la nueva fragata 
U nion , correo núm. 1 ?, su capitán  1). Antonio 
G r in d a ,  que en los prim eros  dias del próximo 
sa ldrá  para  C a n a r ia s ,  P u e r to -R ico  y la Ha­
bana .

Este  buque,  de propiedad del Banco, de porte 
de 400 toneladas, construido para  guerra, si bien 
no va artillado con el objeto  de aligerar su mar­
cha , t iene una c á m a ra  rec ientem ente  cons­
tru id a ,  suntuosa y e leg a n te ,  que puede dar 
cóm odam ente  cab id a  á 60 pasajeros de popa y 
12 0  de p r o a ,  con todo lo necesario para el 
m ejor trato de los mismos.

Se  despacha en Madrid en las oficinas de 
este esta b lec im ien to ,  calle  de Val.verde, nú­
mero 1 9 ,  y en Cádiz en casa de D. Agustín 
R odríguez ,  com isionado del m ism o ,  calle Nue­
va, núm. 1 0 : ad virt iend o  que á pesar cíelas 
con sid erab les  v e n ta ja s  que proporcionará á 
los pasajeros este herm oso buque , no sufrirán 
a lteración  alguna los precios de costumbre que 
constan en la tarifa del establecimiento. 5

TEATROS

P R IN C IPE . A las cuatro y media de la 
:a rde .— El arle  de hacer fo r tu n a , comedia en 
m atro  ac tos .— B a ile .— L a merienda de húrte­
n la s .

A las ocho y media de la noche. —  La escla- 
)a de su galan, com edia e n t r e s  actos.— Baile.— 
Percances de un apellido, juguete nuevo en un 
icto.

CRUZ. A las cuatro y media de la tarde.—  
hum era p arte  de Españoles sobre todo. —  T e r -  
n in a r á  la función con baile.

A las ocho de la noche.—  Segunda parle de 
Españoles sobre todo.— Baile .—  Él sopista men- 
Irugo.

IN S T IT U T O . A las cuatro y media de la 
arde. —  La independencia, comedia en cuatro 
icios. —  Baile. —  La flor de la canela , pieza en 
m  acto.

A las ocho de la noche. —  D. Juan Tenorio, 
Irania re ligioso-fantástico en dos p a rte s  y sie- 
e cuad ros.—  Baile  nacional.

V A R IE D A D E S.  A las ocho de la n o c h e . -  
%abdil el Chico, último Rey de G ranada, drama 
nievo en tres actos.—  La malagueña, baile.— 
rJn a  tarde de toros , zarzuela nueva.

MUSEO. A las ocho de la noche. —  Gemina 
li Verffl, ópera en tres actos.

CIRCO. A las ocho de la noche. —  Atha) 
•pera seria en cuatro actos.

CIRCO DE PAUL. A las ocho de la noche.— 
qerc ic ios  sobre el caballo Fergús por el joven 
lárlos P r ice .— Los grandes juegos aéreos por 
tister  P r ice  y su hijo.


